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,A OCDE, db/ulgOI! recentemente qs ¡ parcelarmente podem ser resolvidas.
números rejerentês ao turismo vee' -Aliâs, quanto a nós, estas situam-se

-rtficando-se- qZfl!'for:tugalfoi, de entre I?rincipalmente c nível de injra-estru-,
os paü¡es membros o que apresentou: turas .e . na construção de novos .em- nai, embora consultivo, pode âiscipli­
maior indice de crescimento de re- preendimentos hoteleiros. nar interregionalmente .o sector do 'tu'
ceitas no ano de 1978. Embora. não dominemos totalmen-' rismo. Assim, obviará a rima crise de

, Assim, houve um �créscimp de 48%' te os meandros das construções feitas crescimento, desordenada que inevi­
sobre os números de 1977. Além dis-' para empreendimentos turísticos, pa- tavelmente passard pela definição de
SQ, nos primeiros meses de 1979, as rece-nos que muitos e muitos foram, um Plano Nacional de Turismo.
receitas também cresceram 22,7%. 'feitos com subsidios do. Fundo de Tu- Neste plano deverão ser tomadas
Desta forma, os . ar.gumentos adu- .rismo, alguns de fundo irrecuperâvel em consideraçõo os meios 'necessários

'l:idos por certos sectores de opinião:
e outros com juros baixissimos, não para uni desenvolvimento sôcio-econo-

I' ad tendo até agora, sido recuperados a iii/co integrado das regiões, onde toda,g os ao t-urismo que -o diferendo maior parte dos capital'S I'nvestl-'os.,',entre as Câmaras e a C ,R. T. A.;
... ,a populaçãQ seja beneficiada e tam-

traria' graves, consequências, não se
!JIeste aspeCto, pódemos «pensan> fei-' !Jém as matérias-primas neceSsárias. O

f' tos na hotelaria teriam sido feitos twismo como todas as actividades,COlI zrmou".','
com o ,«dz'nhez'ro de' todos n'ó�, por·

'

ÓON' econ micas necessita delas. 'podendoNo entanto, o' turismo vive uma tanto «pu'blz·,cos�. 'd
'

'd'
/

á
'

" consz erar-se, C o m o m Ispens veIScrise de crescimento pela necessidade Se, esta nossa suspeita não é ,ver- iigua potável, solos convenientes. 'SQ_
'

de definiçãO (le uma politico para o dadeira, gostaríamos que alguém' com neamento básico. luz eléctrica, estta- "P'RE'S,'E"NÇ,A D'O BRA"SIL,3ector por parte do Es,tado e a sua verdadeiro conhecimento ,de causa in- das QU caminhos transitáveis; e mão
caracterizaÇão como predominantlJ- formasse os portugueses do que, real- de obra devídamente qualificÓIJa,' alémmente privado cr;� lacun� _que só' mente-ose tem passado... 4'e capitais vultuosos.

.

'

,

'

Quanto às infra-es,truturas não po.. Como conseqlllnciaS,decorrentes de N'O FESTIVA"L DE F'OlClORE' ALGAR'VE 1980'demos deixar de apoiar as C4marQ3 um' Plano Nacionol'de Turismo terão,
"

'
-

algarvias pela sua tomada, de posição' de surgir um Inst;tuto de Investigá­
quanto ao imposto de turismo, cO-, ção Turlstica que' articulará toda a
brando-o e arrecadando-o, É justo e, politica de emprego para formação,
compreenslvel que o turismo contri-

1 informação e reciclagem profissionais
'bua para a criação de infra-I}struturas, e também do, Fundo dê Turismo, de­
,pagando-as, Além disso, é uma foro. verá surgir um Banco de Investimen-
ma de indemnizar as populações do' tos Turlsticos.' .

Algarve pelos prejuizos que o turis­
mo normalmente lhes causa, especial­
mente IUI subida do custo de ,vida.
Mas, a actualização e disciplina do

Conselho Ndciorlal de Turismo, órgão
amplo, colegial e 'de dimensão nacio'-

Â HOMIOPATIA IM PORTUGAL

FALTA pouco mais de um I campos de intervenção, não der mas o lamentável é ter de
mês ,para terminar 7�, 0 iriam levar-nos longe como a reconhecer a percentagem

tal ano que a esperança en-¡ realidade prova.' baixíesima de realizações, pe­
grinaldou, ao nascer, mas que Mais cómodo é viver de li- rante a.montanha de necessi­
foi mais rico de intenções e rismos e de adiamentos do que dades de toda a ordem que,
panegíricos, como aliás, era I abrir sulcos na terra e fazer

-

afectam as nossas crianças. E
de prever. erguer infantários, zonas ver- assim, já' muitas ironizam o

, O subdesenvolvimento que dea, centros "de saúde e de seu ano que poueo mais lhes
nós domina,' a rudeza de cero. bem-estar, escolas e oficinas. deu que a medida exacta da

tos costumes subsistentes em Raras serão as excepções a nossa incapacldade de as

regiões «esquecidas», o anal- enunciar quando o balanço atender, em centraste com a

fabetísmo, a s prolongadas das actividades de todo o pais nossa perseverança em acusá­
épocas sem uma visão corree- em prol da. Criança; chegarem -los, reprimí-los e 'mentir-

ta de que «toda a gente é ao nosso conhecimento. Nal- -lhes' ,

pessoa» (como reza um pro- guns casos haverá mesmo que '

E do julgamento' que nos

grama radiofónico dominical) aceitar, as razões impeditivas fizerem, seremos penalizados.
a ausência de educação cívica da execução e adiamento dos Impressiona contudo, a insis­
e a crescente Implantação dos , projectos. Só quem está lo,nge tência com! que os jornais noti-

d
- ciam .crueldades, -íncúrtàs fatais,mass-me, ia sem preocupações das teias e labirintos buro- roubos,' exploração na mendící-

pedagôgícas, na maioria dos criticos o não .vaí compreen- dade, venda ambulante, prostí-

pelo dr. Geleate Oanau

a condição de que' fosse mantido
rio hospital de &t.o'António, com
o rendimento deste capital, uma
enfermaria homeopática constan­
temente ocupada por, pelo menos,
vinte doentes' � «e obrigando-se
a mesma Santa Casa:. (diz b tes­
tamento) a manter uma enferma­
ria, que não tenha <'(menos de
vinte enfermos permanentes, tra­
tados pela medicina homeopática,
deixo mais, à mesma ,Santa Casa,
outros vinte mil reis».
Mais tarde o professor Simões,

com as suas providências sobre a

redução do serviço homeopá­
·tico naquele hospital,' condicio­
nada a demissão de um dos seus

médicos, Dr. António Ferreira
Moutinho que fora director do 'já
mencionado ,consultório homeo­
pático, protesta e reclama jun-'
to à mesa da Santa Casa, dizendo
num dos seus documentos em que
se defende»:' ,

«Que ,culpa: têm 'as benéficas
instituições da Santa Casa da Mi­
sericórdia e os' infelizes a cujo'
abrigo se acolhem nas' horas de

ALAVRA
UXA

'�ALAVRA
N, A. - lá depois de teqnas ela­

borádo :este aI"tigo, soubemos que o

Consélho de Ministros tinha tomado
algumas medidàs para disciplinar o
turismo.

'

por Teodomiro Neto

FANTASMAS VEL�OS

D � 1820 à La Repúbllca vai um
século de destruição dos no­

vos, valores .do liberalismo que a
La 'çónstitUlção, de então, pres­
creVIa em transformações para
um pa'ís que situado geografica­
mente na' Europa rejeitava as
ideias transformadoras que so�
pravam do centro do' continente.
Portugal recúou para o migue­

lismo politico/religioso enquanto
a Europa avançou aceitando OS
inc�nvenienrtes desse liberalismo:
a nova'er�,da 'iildúst-ria' mecani­
zada e crescente, na aceitação fi­
los,ófica Ei téenica dos novos ho-'
,mens, Por Portugal, pendiam as

víti�as dos p,elouf,os,' os 'que não
conse�ult'am fugir aos príncipes
"maqulavélicos, ao fanatismo tra­
dicional dos inquisidQres,

'D ADO o interesse que se tem veri·
ficado, com 'a publicação da en­

trevisla sob o titulo acima, prossegui­
mps o nosso inquérito sobre ,esSa
ciência, encerrando na próxima' se­

mana este depoimento e esperando
ter dado aos nossos leitores uma' pe­
quena imagem deste tipo de, Medi­
cino¡

P. - O dr. Carlos Carvalho fa­
lou,nos anteriormente que a HO­
MEOPATIA já tinha existido em

Portugal, tendo depois sofrido um
declínio.
Poderia dar,n()s alguns dados,

históricos?
R. -,No séc'Ulo passado foi ten­

tada, a implantação da homeo­
patia na cidade de Lisboa, sem

grandes resultados. Porém, a pro­
paganda começou' a vingar na ci­
dade do Porto directamente tra­
zida do Brasil por grande núme­
ro de negociantes portugueses
,muito ricos sem dúvida, mas ca­
rentes de conhecimento da ciên­
cia médica, Neste número se con­
ta que o Conde de Ferreira levou
vinte mil reis à Misericórdia com'

NOVOS FANTASMAS VELHOS

,5 de Outubro, 25 de Abril são
datas deste século de transforma­
ções sociais neste país que foi de
Outubro IH>e:¡tário, durante 16,
anos, que ¡'àssou a Maio fascista e

degradante, durante' 46 anos e'
que é hoje de Abril e actual.
Os fantasmas velhos vêm elec­

tronicamente em sorrisos sedentes
do passado prometer-nos, não
meses, mas dias diferentes. Em
troca, dizem retirar-nos o Abril
-da nossa liberdade e da nossa es-

perança.

b.._' A nossa edição de 28 de Se- �UPLIEMENTO ELEITORAL,
. IJ� tembro ú I ti m.o, tí-nhamos'
anunciado aos nossos leitores a NlOOionl1ll de Eleições quaI o nos­

publicação de um Suplemento so procedimento.
por Maria de OIhãl) Eleitoral para .hoíe, nos termos e Ora, até ao momento. apenas a

de acordo com o respeito p�r um Aliança Povo Unãde, APU (den­
tuíção, fome, frio' e desconforto tratamento de Igualdade ,e opor- tro do' prazo), e a União de Es­
de bébés, nos corredores do me- tunídade que pretendemos olere- querda nara a Democraeía Soeia­
tropolitano; no chão, -de mistura cer a todas as candidaéuras, den- lista, UEIDS (fora do prazo), nos
com uma autêntica miséria e de- tro da mais sã vivência das liber- 'remeteram mætertaís;
sespero de famílias sem tecto, darles democrátíeas, no CírcuIQ Não nos é, portanto, oJ;;iectiva­
'sem 'saúde, sem emprego,' Que ,Eleitoral onde o nosso jornal se mente possível a publicação, nos
críanças

i

temos hoje para cons- publica.
",

termos atds expostos, dos mate-
truir o Amanhã? E o recurso à ri;iüs partidários, estando arora
ecartdadezínhae, lamentavelmen- Nesse número, apelámos aos sujeitos nesse aspeéto àquilo .que
te, não sé observa apenas nestes parUdos, políticos para, que lios

nos fl)r' remetido. pela Comissão
"quadros em que se movem seres eontaetassem, enviando-nos. de-, Nacional de Eleições para publi-
que vegetam em, ambientes, sub- pl)ls os materiais - neeessâríos eaeão. ,'" __ ,

-humanos Instituições de no-; (símbolos, manifestos eleitorais,' Embora nio nos caiba 'a culpa,
meada i

recorrem ainda aos' seus, listas, de' candidatos), para prepa- Jornal do.Algarve aqui deixa aos
'peditórios anuais e não encon- ' 'raÇão do Suplemento, de acordo leltoí dad '01">-

,

com a sua vontade' e não ao nosso: 'el ores os .....es para um c

tram meio que substítua-tão ve- " , recto jUlgamentO' de não termos
xatórío hábito, o que faz pe,na. livre arbitrio, como se cOD).pre-; p'od:i!d'o e,um,p'rir, os IJ¡OSS()S de-

ende. >

Se num dia nos, alegramos por- sígnios. '

,

que, em determínado país, se des- . ESse materi'ãi, deveria ter dado', Publicaremos, noutro .loeal do

cobre: um processo de ajudar' os: entrada na nossa Redacção" nos; COl'pO do jornal, as listas de can­

cegos a reconhecer, por sons, a .termos da lei, até 8 dias depois � didatos publicadas pelo Govemo
do início da Campanha Eleitoral, � Civil de Faro e pela ordem em

(C01Iclwi 1II(J S.·; pd,gma) se bem lnterpretamos, a fim de, que' estão inseridas no ,edital res-
..... ..... ....

'

podermos comunicar à Comissão peétlvo,

E-squadra boIállde�a
vIsitou O, Algarve'
U MÀ esquadra da Marinha ho­

landesa·, constituida por, 5
fraga:tas e um petroleiro" a que se

juntou uma fragata belga, per:­
maneceu durante três dias ,,,no
ante-porto de Portimão,
Foi uma visita de rotina, no

âmbito d,a instrução de, cadetes da
Armada' Holandesa., O navio-che­
fe era o «Tram», uma fragata das
mais 'modernas da -esquadra da
NATO, comandando esta 'força
naval dos Países Baixos' o Almi­
rante Scheuer, Os oficiais ,apre­
sentaram cumprimentos aos co­

mandantes da Zoha Maritima dI)
Sul e da Defesa Marítima de Por­
timão, tendo esta entidàde distin­
guiQ.o a oficialidade visitante com

um almo�o.'
'

,

;

A frota holandesa foi: Visitada
,pelo Více-Consul daquele pais no

Algarve, João ,Pinto Dias Pites;
"

A QUANPO da jornada de en­

cerramento· do Festival Na­
cional de Folclore do Algarve;
ocorrIda em Setembro último, na'
Praia da Rocha, foi ariunciado o

propósito de que aquele impor­
tante acontecimento viesse a con­

tar com a participação de folclo­
re dos paises de' expressão por­

t�uesa" nas suas futuras edições.
No sentido de concretizar aque-

,le propósito estão sendo efectua-'
dos vários contactos, Assim o dr.,
Ismael Ribeiro da Cunha, presi­
dente' da CRTA, entidade orga­
niiàdora do Festival, f.oi recebido
na Embaixada do Brasil, em Lis.,.
boa, onde encontrou a melhor
receptivLclade para a ideia, O Em­
bai�ad0r, dr, Castró Alves, infor-.
mou da disposição das autorida­
des brasileiras em apoiarem a,

presença do folclore brasileiro no
Festival de F()lêlore AIgan¡e 1980,
O presidente da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve;
que se deslócou ao Brasil a fim
'de participar no' Congresso da
APAVT (Associação Portuguesa
das Agências de Viagens' e de Tu";
rismo) e na Braspor (l Feira Lu.,
so-Brasileira de Turismo), que
decorreram 'na cidáde de São Sal­
vador, da Bafa, reuniu com o Pre�
sidente do Instituto Nacional de

, Folclore do Brasil 'para tratar da
presença de tim agrupamento
brasileiro folclórico no' referido
FestivaL'

infortúnio, com o ódio entranha­
do de V. Ex.as e de seus colegas,
à homeopatia para assim lhes
serem usurpados barbaramente
os'seus direitos e prerrogativas?

«Que importa que em Portugal
se faça a oposição sistemática e

acintosa ,A homeopatia, se, em,

nações mais poderosas e adianta­
das do que nós, 'se' estão fundan­
do novos hospitais e criando no- I

vas cadeiras para a sua aplicação
e ensino?:. "

,

'

Pode-se encontrar a prova do

que ¡¡cabo de afirmar vis'itando o

museu de história da Medicina do
Porto, onde, se pode ver na sala
referente ao século XIX; denomi­
nada João de Meira e, no grosso
volume em que, se expõe as ba­
ses da reforma ,escrito pelo Dr.
Costa Simões. Há .. provas nesse

volume a páginas 296 - 230..
Poderemos ainda citar o nome

do Visconde de Sousa Soares,
ilustre homeopata da cidade do
Porto,
Pelo

Relançamento
de investimentos
turísticos

FOI aprovado em Conselho de
Ministros o esquema de fi­

nanciamento proposto pelos Mi-:­
nistros das Finanças e do Comér­
cio e Turismo, destinado a pro­
mover o imediato relançam�nto
de investimentos turisticos que
representarão a, criação de cerca

de 3000 novos postos de trabalho
e um,a" receita ariual, em divisas, ;

da ordem dos três milhões de
contos.

exposto poderemos ver

(Conclui tIO .... pd;g4InG)
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Partidas, e chegadas

o Esteve em Vila Real de Santo An�
tonto e na nossa Redacção a sr.' D.
Teresa -Neves Cabrita, nossa assinan-
te em Caxias.

'

= Com sua esposa e filhinho está a

férias em Vila Real de Santo, Antó­
nio ó sr. Fernando Pereira Gonçal­
ves, nosso assinan,te na Suiça.

casa»; às 23 e 55, O último fado.
Amanhã.vàs 14 e 20 horas, Eu­

rovisão - Rugby; às 16, Anima­
ção; às 16 e 25, «Os cinco e os

contrabandistas»; às 18 e 55, «Lin
,Chung, o Justíceíro»; às 20 e 30,

, - 'Gampanha .Eleitoral: às 21 e 2,5,

f
( , -

"1
.

Futebol - transmissão directa do

, arlH II'
'Vitória de Setúbal. e .o Varzim;

. às 23 e 20, SerpICO - «Outro
Amon>.

, 'Domingo, às 14 e 05, O povo e

a música; às 14 e 30, TV rural; às
15, «Jacky - o urso de Tallac»;
às 15 e 25" tarde de cinema - «O
que elas querem é casar»; às 20
e 30; Campanha Eleitoral; às 21

e 45, «A vontade de Deus», 2.°

episódio; às 23 e,05, O planeta dos
homens.

Em FARO, no Cinema Santo An­
tónio, hoje, «O dia dos sete lobos»;
amanhã e domingo, «Piranha»; terça­
-feira, «Tempo de ássassinos»; quarta-
-feira, «Destinos' cruzados»; quinta-
-feira, «Inferno de gangsters».
,
Em' LAGOS, no Teatro Cinema

\
Império, hoje," «Amor entre mulhe­
res»; amanhã, «O herdeiro do 'Funk­
-Fu»; domingo, «O meu nome é Nin­
guém»; terça-feira, «A moreninha»;
quarta-feira, «A rapariga¡ invencível»;
.quinta-feira, «Chantagem sobre uma

mulher cesada».
Em OLHAO, no Cinema Teatro,

hoje, «A rainha, da rua»; amanhã em

matinée e soiree, «A Aina» e à meía­
-noíte, «A forca para 'um homem»;
domingo, em matinée (11 horas), «A
revista de Charlot» e em soirée, «A

:passagem do Condon; segunda-feira,
«A' passagem do Condor»; terça-feira,
«007 - ordem para matar»; .quarta­
-feira, «Semente negra»; quinta-feira,
«O belo animal».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «O dia da vergonha»; amanhã,
em matinée, «A, planta encantada» e

em soirée, «O caso Concorde»; domin­
go, ,em matínée e soirée, «O caso

Concorde» segunda-feira, «Amor en­

tre mulheres»;" terça-feira, «Fim do
munde, na nossæ cama habitual, noite
de chuva»; quarta-feira, '«Só se sal­
vam os valentes»; quinta-feira, «Os
assassinos não dormem».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
amanhã, «A montanha! do Deus ca­

nibal»; domingo, «Blue ,Jeans»:
Em SiLVES" no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «'O tigre de Monpracern»;
amanhã, «A grande evasão»; domin­
go, «A grande carrapata»; terça-feíra,
�Fantasma do paraíso»; quinta-feira,
«A música é outra maestro»"
Em VILA REAL Dii SANTO AN­

TÓNIO, amænhã, «Veteranos de
Tobruk»; domingo, �Q grande desa­
fio»; terça-feira, «2 magos da bola»;
quinta-feira, «O grande prémio».

- Presidiu ao funeral . que se

efectuou da Igreja'Paroquial da
Luz de Tavira para o cemitério
daquela localidade, monsenhor
Sesinando Rosa (vigário geral da
Diocese em representação do
Bispo do Algarve, ausente da
Diocese), 'que ao Evangelho re­

cordou a acção apostólica desen­

volv�da pelo extinto.

D. Virgínia Isabel Cavaco

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, onde viveu 'durante largos
anos, faleceu a /sr.8 D. Virgínia
Isabel Cavaco, de 81 anos, na­
tural de Mina de S. Domingos,
viúva de João Vaz Sanina. Era
mãe das sras. D. Silvia Isabel Sa­
nina, D. Maria Cavaco Sanina e

D. Leonilde Isabel Sanina e dos
srs. Francisco João Sanina e João
Cavaco Sanina; sogra das sras, D.
Natália Morgado Sanina e D.
Joaquina Dionísio Sanina e

' dos
srs. João António Machado, Au-
'gusto Domingos e Joaquim Ro-
drigues. '

Deixa 14 netos e 8 bisnetos.
O funeral, constituíu sentida

mànifestação de pesar.
'

Às familias enlutadas' apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

por JoiO Leà.l
72 •• "'AM"" "NliiiIiFlli rEL

A
pASSOO largos camínha para o, fim este ano que se de-

, nominou de «Ano Internacional da Criança», propósito
. válido e universalísta, numa simbiose de análise é de pro­

jeeto, de perspectíva e de esperança, de dever e de direito.
� coneretiza afinal toda uma viragem pedagógica e filo­

sóñea 'em torno da criança e mais do que isso como que um

eompromísso das gentes deste
mundo em que vivemos em

:1�r d�oSc:::;�s g:;�� Ienlativa �e HIIBllo fal�ada l'
misso que não raro é traído
quer no âmbito do País, da Co­
munidade Internacional e do des­
potismo hegemónico que não ra­

ro, .a nível individual, directa ou

indirectamente, consciente ou in­
conscíentemente.: exercemos so­

bre os homens tio amanhã.
"Para além do lado especuíatlvo
deste início de escrito vamos ,lifi­
nal círcunscrever-nos a .um tema
concreto e que de perto nos toca,'
porque nele vivemos. o que foi
o «Ano Internacional da Crian­
ça», na capital sulina, o que fica

- feito para assinalar, não «Naque­
le tempo .. .», mas sim «Naquele
ano ... »?
Pouco ou muito pouco, ou me­

lhor, parafraseando a poetisa-es­
critora-pedagoga, «Um a m ã o
cheia de nada, outra de coisa ne­

nhuma». Porque de projectos e de

propósitos, de cuja honestidade
não duvidamos, se tem vívido.

- Falou-se de um vasto conjunto de

parques infantis il distribuir por
todo o concelho.' Citou-se o bre­
ve arranque desse projecto de
décadas, permanentemente apon­
tado e constantemente adiado,
que é o Jardim-Escola João de
Deus. Disse-se da instalação, ain­
da que em edifício-provisório
(um pré-fabricado) de um infan­
tário para os filhos do pessoal do
Hospital Distrital. Claro que ifilgo
se fez e é de justiça salientar o

Centro de Tempos Livres, ali ao

lado da creche-jardim, no pul­
mão verde, que é Alameda João
'de Deus. Mas em grande parte, na
grande maioria, a grande mu­

dança, a transformação- dos pro­
blemas de' raiz, as ínfraestrutu­
ras em prol dos direitos da crian-
ça, essas foram apenas hipóteses,
sonhos, projectos que por propó­
sitos se quedaram ...

IBm ÀLBUFEIRA, hoje.-a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mâcia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Ale­

xandre; amanhã, Crespo Santos; do­
mingo, Paula; segunda-feira, Almeida;
terça, Montepío; quarta, Higíente e

quinta-feira, Graça Mira.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil­

va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva; quarta, Neves e quinta­
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÊ, hoje, a Farmâcía Ma­

deira; amanhã, Chagas; domingo, Pi­
nheiro; segunda-feira, Pinto; terça,
Avenida; quarta, Madeira e quinta­
-feira, Chagas.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça;
Progresso; quarta, Olhanense e quin-
ta-feira, Rocha.

,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
cia Amparo; amanhã, Dias; domingo,
Oliveira Furtado; segunda-feira, Mo­
derna; terça,' Carvalho; quarta, Rosa
Nunes e quinta-feira, Amparo. ,

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia,
Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; terça­
-feira, Montepío; quarta, Aboim e

quinta-feira, Central.
'Em VIEA REAL DE SANTO AN-,
TÓNIO, boje, li Farmácia Carmo; c

até quinta-feira. a Fafm.ácia Silva.

EiS'PANHOLA
Hoje, às 13 horas e 30 minutos,

Gente, 'hoy; às 14 e 35, Gaceta
cultural; às 14 e 55, Los espectá­
culos; às 17 e 35, Un globo, dos
globos, .tres globos; às 18 e 15,
Con ocho basta; às' 19 e 10, Mas
vale prevenir; às 20 e 3,0, El hom":
-bre y la tierra; às 21, El nido de
Robin e às 21 e 30 Grandes Re­
'latos.
Amanhã, às 11 horas, Programa

infantil; às 12 e 30, Tiempo Li­
bre; às 13, El canto de un duro;
às 14" Don Quijote; às r lõ e 35,
Primera Sesion: «Una forma �s­
pedal de amor»; às 16 e 30,
Aplauso; às 18, Hockey sobre pa­
tines e às 21, Sábado Cíne r e'Pra­
pecio».
Domingo, às 10 e 15, Gente [o­

ven; às 11 e 15, Sobre el terreno;
às 12 e 30 Siete Dias; às 14, La
casa de la Pràdera; às 15 e 05,
Fantastíco; às .17 e 40, 625 lineas;
às 18 e 40, Estrenos TV: «El ulti­
mo inquilino e às 21, Estudio 1:
«Mi distifillllida familia:».

A Empresa Litográfica do' Sul
poderia ter sido vítima de um

novo assalto, pouco tempo depois
de terem voado 55 contos e da
destruição de um cofre com maior
valor.
Segundo conseguimos apurar,

cerca das 2 h. e 30 m. de domin­
go, estiveram parados 'quatro in­
divíduos com um.carro, frente ao

portão principal da Empresa. Na
altura passou um outro carro

'onde vinham dois. trabalhadores
da empresa. Os possíveis assal­
tantes, ao verificarem que alguém
vinha ao seu encontro, entraram
no carro e fugiram a grande ve­

.Iocidade.
,

Os trabalhadores .da empresa
ainda perseguiram os quatros in­
divíduos' durante algum tempo,
mas viriam a perder-lhes a pista.
Conseguiram a identificação ,da
matrícula que mais tarde foi da­
da à Polícia de Segurança Públi­
ca" para que procedesse a averi­
guaçõee.

lalls'
De 14 a 20 de Novembro

VILÀ REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS .'

Virgem do Sul
Cajú ... '.
Rainha do Sul
Lestía
Mira Mar ..
,Flor do Sul . . . .

Princesa do Guadiana .

Alecrim ....
Mar Peixe. . , .

Pérola do Guadiana
Fátima Cristina ,

Raul Silva
Pérola¡ Algarvia' ,

Mercedes .

Restauração
Audaz ..

Prateada .

Maria Rosa,
Aurora Maria,
Conserveira

446100$00
384 300$00
369400$00
302600$00
'232900$00
229300$00
188 WOSOO
1363OOS00
131100$00
106000$00
869ÓüS00
70200$00
53800Soo
40000$00
31�
26300$00
24000$00
21 100$00
18200$00
5200$00

ClnliliSTeIeYilieTerreno com .casa.velha ou

nova, área � a 4 mil m2, [un­
jo estrada Lagoa-Faro de pre­
ferência.
Indicar local, preço, área ou

como contactar, para Apartado
la-Albufeira, QU tefefone 082/
'55775, depois das 20 horas .�041

Em ALBUFEIRA, no Oine Pax,
hoje, «A verdadeira história de Fran­

Algumas rubricas que poderá kenstein»; amanhâ, «Uma mulher
ver no LO Programa da R. T. P.: chamada Apache»;' domingo, «O in-
Hoje, às 18 e 15 horas, Velhos corrigível teimoso»; terça-feira, «Os

Contos; às 20 e 30, Campanha, oito saltos do' dragão»; quarta-feira,
EleitOTal; às 21 e '05, «Danoin «Uma ponte longe de mais»; quinta­
Day»: às 22 e 25, «Um homem em�' -feíra, «A super patrulha».

PORTUGUŒA

Rev. Piadre José Arsénio Águas
Faleceu no Hospital de Faro,

onde se encontrava internado o

Rev,. padre José Arsénio Aguas,
pároco das freguesias da Luz de
,Tavira e Santo Estêvão, de 69

------.....-----------------__----_------------ anos, natural de Messines, Fre-
1036 quentara o Seminário de São

José, em Faro,' téndo recebido a

Ordenação Sacerdotal em 1934.
Desempenhou funções sacerdotais
em Monchique (vigário coopera­
dot), Mexilhoeira Grande, Odeá­
xere e Paderne (pároco enco-

,

.mendado) , Castro Marim, Santo
'Estevão e Luz de Tavira (pá­
roco).

Total . . . 2902,800$00

De is a 19 de No-vembro
O L H A O

TRAINEIRAS .'

Nova Clarinha
Estrela do Sul
Conserveírà . .

Restauração .

Prateada
'Maria Rosa . ,

Nossa Sr.! Piedade
FAtima Cristina .

Cidade Benguela
Norte' ...
D. Pepe
Infante '. . ,

Virgem do Sul
Pérola Algarvia
Len. F, Viegas
Audaz
Alecrim
Cos ta 'A:ziJ1 ,

Diamante , .

Princesa do Sul
Rio OdieI ..

364580$00
" 352 398$00

340900$00
337400$00
307750$00 ,

291840$00
272440$00
224'000$00
133490$00
113440$00
112440$00
99 340S00
91000$00
61040S00
61000$00
49200$00
452ooS00
30400$00
30050$00
21600S00
,600$00

"

Teatro Infantil
na Vila Pombalina

,
'

; Com a colaboração de «Alter­
'nativa'> - Cooperativa de Pro­

dução Teatral, Animação Cultu-:
ral e Investigação Pedagógica -

decorreu no último sábado no Sa­
lão de Festas do Lusitano Fute-
"bol Clube, um espectáculo de
Teatro, Infantil organizado pela
CânÍara Municipal de Vila Real
de Santo António.

.
Com a sala completamente

cheia de crianças' foi representa­
da a peça «Caleidoscópio1> basea­
da na obra «Alice no Pais das
Maravilhas. de Lewis Carroll,

-

com encenação de Luís Aguilar.
:J É de salientar o factb desta

peça não ser falada, sendo a sua

compreensão possível atravé¡; das

expressões dos actores.
" "

VUA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
,

MANUEL GARCIA DELGADO

Sua. esposa, filhas e restante fa-'
�a na impossibilidade de o fa­
zer pessoaãmeaee vêm por este
meio agradecer recoæheeídamente
a todas as pessoas que aeompa­
Dlhaœam o ente querido à última
morada Ou de qualquer- outro
moldo maniiestaoram pesar pela
sua morte.

Garantia de 2' anos para todos os
modelos dos ESQUENTADORES
IGNIS adqui�idós durante a Cam­
panha de Vendas. Esta Campa­
nha Espeçial tem uma duração
'limitada. E vál ida n'o período de
1 de AGOSTOI/79 a 15 de JA­
NEIRO/SO: ,Aproveite a opor­
tun'idade! E tempo de ter um
Esquentador IGNIS para 5
ou 10 \litros, ou o modelo
de "baixa, pressão" que
funciona mesmo sem'

'água ,corrente...

3340 108$00Total,

-VENDE"j&1E
MERCEDES, antepenúltimo modelo,

particular. ,-
.

"

Nesta Redacção se informa.'

Afógado
no Guadiana

10H
Apesar dos esforços desenvo�-

, vidos por' elementos dos BombeI­
i-os Voluntários desta vila não foi

possível reanimar.. 0_,�arítimo
José Alexandre de 60 anos, na-

: turar de Tavir� que éaíu ao GUq­
,; diana 'quandb pretendia embar­
, car na� traineira «FIor do Sul•.
'. Supõe-se que o infeliz tenha
, batiCio no costado do barco e fi-
cado-' inanimado, vindo a, 's'er. re­
'colhido por tripulantes da trai­
neira «Rainha do Sub, a cerca de

,

cem, metros, do local da, queda.
Foi. ainda neste barco, e durante

'¡ meia hora, qué :os' bombeiros
t aplicaram técnicas de reanima­
. ção tais' como a respiração artifi­
• ciai e· a

.

massagem cardiaca.

,[ooperativa _e [oDJlrutio [ivil-[onitrltora La[obriUID!I, !lH.l
Aviso Oonvocat6rio

Convoca-se, nos termos legais e estqtutários, a Assembleia Geral
desta sociedade, para r'eunir na sua 'sede social, na Rua Cândido dos
Reis, n,O 98-r/c, em Lagos, em primeira convocatória, no dia 7 de
Dezembro de 1979, pelas 17,30 horas, em sessão extraordinária, com

a seguinte
'

ORiDE!lVI DE TRABALHOS

Poo,to único - Dissolução, Liquidação e Partilha da Sociedade.
Não havendo à hora màrcada o número de sócios suficiente para

a Assembleia poder funcionar, de¡;de já fica marcada, em seIDlnda
convocatória, nova reunião, para as 17,30 horas do dia 28 do mês e

ano, com a mesma Ordem de Trab,alhos.
.

Lagos, 13 de Novembro de 1979.

O Presidente da Direcção

Bernardino Eusébio Costa,

À VENDA
EM TODAS AS CASAS
DA ESPECIALIDADE

• Segurança total

por válvula termo·
eléotrica • Acende·
dor automático .'

Selector de tempe­
ratura da água •

Reguladores auto·

máticos asseg u·
ram água quente a.
uma temperatura
estável.

, PRAIA DE 'AVIRA
1032a)

'VENDE�SE:
Baroo noyo com 6,76 m, moter Book, 20 OY.,

um alador de traineira e uma ohata grande de' trai­
neira. Respolta ao telefone' 64208 - SAGRES. 1082DO

todo
JORNAL
.... em



23·11·79· s

Outro recado para um eleitor

I)elieiosa._ente·
eD�raçado

Estamos em plena campanha
eleitoral. Campanha que vai t.er­
minar dentro de escassos dias.

Campanha eleitoral que irá, aca­
bar noTim desta semana. E e por
isso que resolvi enviar-lhe novo

recado como leitor .e eleitor, com

os me;mos direitos e deveres, co­

mo qualquer ci-dadão' livre deste
País de AbriL,

.

Não dispomos, portanto, arrugo

leitor, de muito tempo para ._po­
dermos conversar sobre este' im­

portantíssimo. problema. Má�. te-;­
nho um novo recado para S1.' Ha

. Semanas, atrevi-me aconselhá-lo,
-neste acto cívico em que cad�
português está envolvido, que e

o de juntar a Sua voz � dos que
vão defender os nossos ínteresses

na nova Assembleia da República
Portuguesa. Espero, ,�s�ou co�­
vencido mesmo, que ira depoSl­
tar o s�u voto no partido ou na

aliança de partidos que lhe pare­

çam de toda <l confiaI;lça de que.
.irâo representar mais eficazmen­
te os seus ínteresses de trabalha­
dor e de pequeno e médio �ome.r­
ciante, industrial ou proprietáno,.
no recinto principal da Democra­

cia, que é a Câmara de Deputa-
dos eleitos pelo povo. ,

'

Não pretendo, com este novo

recado, obrigá-lo- a votar neste ou

naquele partido, nesta ou naquela
aliança de partidos. O que �os­
taria, isso sim, é que adentro das
suas possibilidades, pudesse estu­

dat, .sem malévolas influências, o

panorama político actual, a parte
de responsabilidade que cabe .a
certos partidos na degradante S1- .

tuação económica/social em que
'0 nosso povo se encontra. E, ao

mesmo tempo, procurar entender
qual o partido; ou qual a aliança
de partidos, que se encontram em

condições para poderem defender,
com base na justiça 'e na razão,
as .classes mais desfavorecidas, on- .;

de estão incluídos os trabalhado­
res de ontem' (os da 3.a idade) e

os de hoje,' que produzem a ri­

queza da Nação, Porque é nesta
Assembleia da República que se'

jogam os grandes problemas que
podem ajudar eficázrnénte os.
mais 'desfavorecidos portugueses,
ou agravar, mais ainda; os seus

já muito graves problemas de

vida, de sobrevivência.
Se, pelo seu voto; forem elei­

tos filhos do povo, como você e,

eu.: 'por exemplo, estejamos cer-:

tes que os que trabalham. e pro­
duzem as riquezas do Pais,' as­
sim corno as ér ianças pobres e as

pessoas da 3.a idade, poderão be­
neficiar das leis que semo' «fa- .

bricadas» na Assembleia da Re­

pública. Com um parlamento de
maioria dos qué' defendem a elas­
Se dos exploradores, as leis, que
serão propostàs a favor' do povo
serão aprovadas e as que, forem
contra .os interesses do poyo se­

rão derrotadas.
Porque não faz sentido que um

trabalhador ou uma trabalhadora,
os reforinados e outros da 3.a ida­

de, qualquer pequeno ou médio
comerciante, Industrial ou pro­
ÍJi'ietário possa, em consciêncJa,
votM' em partidos ou alianças d<?s
grandes senhores, dos que dorn¡­
nam os pobres, dos que dispõem
das grandes riquezas da Nação:
Os partidos e alianças das gra�­
des. figuras que representam o dI­

nheiro, à riqueza e. os monopóli<?s
nacionais e internacionais jama1s
'poderão ir contra os seus pró­
prios -interesses, favorecendo o

db'S {rabalhadores. Porque a ló­

gica dos ricaços e de seus' amigos
e lacaios, é explorar cada vez

mais ferozmente o tra-bailio dos

pobres .. Más· nunca defender os

interesses das classes mais neces­

sitadas' e desprotegidas. Asocie",
dade capitalista está assim for­
mada e'· não são 'os capitalistas
que tentarão destruí-la, Pelo con­

trário, defendem-na com toda a

ferocidade da sua argúcia e da

força que ainda possuem, mesmo

que para isso tenham de sacrifi­
car os interesses dos pobres, seus

irmãos de vida, utilizando. todos
os rileios ao seu alcance, incluin­
do promessa¡; demagógicas, isto é,
prometendo agora à que, logo que
sejam eleitos, combaterão com

toda a sua força. '

Somente os filhos do povo, se

forem .. eleitos deputados, com o

seu voto, com o meu voto, coin o

voto das centenas e centenas de
milhares de trabalhadores e dos
que a pohreza abraçou pela in­
justiça da sbciedade capitalista,
poderão e .sa-berão' defender os

interesses das classes pobres, a

que a grande maioria do, povo
.

português pertence. ,

Num País como o nosso e que,
graças aos «Capitães' de Abril:. e

da ímediata solidariedade do Po-
,

'

.

vo se reconquistou a liberdade e­

a Dernocracia.: cain promessas so­

ienes dos mais responsáveis que
seguiríamos a caminho' de uma

sociedade de maior justiça e­

prosper idade, não faz sentido que,
pela força do· seu voto livre e

consciente,' se possam eleger
quaisquer deputados que, como

já sucedeu em 1976, prometeram
mundos e fundos aos pobres e aos

trabalhadores e, por fim, tendo
todo o poder nas mãos, agiram de
forma a agravar sempre e mais
a muito difícil vida económica
que. se vinha agravando desde o

tempo do 'fascismo salazarista/
/caetanistá?
, O seu voto, leitor amigo, é uma
alavanca que ajudará a.mudar o

futuro" do ¡X:>VO português. Não o

deve desperdiçar em grupinhos
sem significado nacional. Tem de
ponderar onde deve aplicá-lo: se

nos que prometem uma vida far­
ta, quando eles são comilões.e sa­

botadores da nossa riqueza, e nos

idealistas que, tendo. pernas de
anão,

.

pretendem atravessar" de
um salto, o Tejo, o Douro' ou o

Guadiana; ou se, consciente de
um dever cívico" fará ouvir a sua

voz nos partidos, ou aliànças de

partidos, que até agoratêm pou-
o

;'
•

co prometido, mas cumprido tudo
o que prometeram ao eleitoràdo.
,Quer seja um católico, um pro­

testante ou um ateu, lembre-se
que é nesta vida que se pode
avaliar o peso da vida' que quo­
tídianamente se vive. Que' até
mesmo os que dizem que o céu é
o reino dos pobres não prescin­
dem de bem manjar, de bem ves­

tir, de bem viver a vida terres':'
tre 'que. todos vivemos. Só que,
sendo o voto dos trabalhadores e

dos pobres do mesmo valor' de­
mocrático de todos os grandes da
terra, . ele, bem empregado, 'ele
votado nos que os podem defen­
der, será a força precisa para
melhorar a vida de toda a gente,
qualquer que seja o credo polí­
tico ou religioso que professe.

. Em 2 de Dezembro, leitor e vo­
tante amigo,' votarás em cons­

ciência por aqueles que te defen­
deni, por aqueles que .irão, na As­
sembleia da República,. batalhar
para melhorar o teu nível de vida
e o dos teus familiares. Está em

disputa, está em jogo, corn teu:
próprio trunfo, que é O teu voto,
a melhoria da tua vida, a mu­
dança do teu destino.

A. Vicente Campinas

sempenho de outras que, à primeira
vista, poderiam parecer mais impor-
tantes; .'.

"

Assim é que, pará se desempenhar
o cargo de chefe de serviços clinicos
de um hospital Se exige o curso de
Medicina. Mos para exercer o cargo
de deputado ou de Presidente da A.foo­
sembleia basta saber let, escrever e

contar anedotas.
"Por isso hos .oparecem 'e,ngenheiros

a dirigir'secretorios de Estado ligadas
ao ensino, médicos presidindo o co­

missões de estudo dé urbanismo e li­
cenciodos em' direito e militares che­
fiando toda a espécie de [unções, co­

mo !Je o curso de âtreiso ou o da' Es­
cola de Guerra dessem habilitações
su!«:ienles para qualqUer um saber
qualquer coisa.
Mais ainda., Para se entrar em de­

terminados .junçõe« exige a Lei (e
muito bem) que" o candidato apresente
certidão de SUQ3 hobilitoçõe« e preste
provo« de que .bem eLf sobe e bem as

aprendeu, Não assim com as funções
govérnativas, .' '.

Aí Mm se e:fcig� mais do çu« soby
ter, escrever e contar anedotas nem

se prestam provas.
Por .todas esta« razões, sinto-me

autorizado 'a concluir que a [unçõo
'política da t()'))ernação é,o menos im­

portante de todas, já que é. 'Il menos

exigente na escolha de 'Seus obreiros.
. Não acham tudo isto deliciosO­

mente engraçado?

Distribú¡dore's
,

.

Á,ua dI LUID (,arrafll)'
SUb-Agent�s, precisam-se

,

para todo ó Algarve
Contactar

'CEAVISUL
Rua NOVI

Telefone 23076

do' Cestelo, 4
.

FARO

mudança de cor dos. semáforos
para, 'sem riscos, atravessarem as

ruas, os olhos poisam até na
.

mesma página, com Il morte 'de
crianças porque lhes aplicaram na

\
.

P:reciu'-.e, com' conheci­
mento de contabilidade por
deca)q!1e.
En\llar cuniculum vitae pa­

ra Amândio & Cavac$, Lda.,
S. Brás de Alportel. 9Ó6.L------------------------------------------
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novidadesno

o RENAULT S'tem'novidades!
Maior prazer de condução - âtravé$ de maior,
silêncio, direcção mais suavé,'aprésentação
interior mais funcional e agradável.
Novo desenho do "tablier" e do volante, que
contribui para tornar a condução ainda mais
simples e agradável, com fácil faitura do Indicador
de velocidade e dos sinais de urgência e controlo
mecânico.
Novps bancos, envolventes, com encQstos

, ligeiramente mais elevados, de toda a

comodidade. Cintos de segurança'de enrolador.
Além de tudo isto, novas core's
interiores, e conce�ão ainda
mais funcional do habitáculó.
Novo desenho das guarnições
das portas, com espaço para arrumação
de objectos,
e Qutros pormenores que tornam
aindamelhor
o melhor da classe!

II,WIII.S1'RW LIJIITAIIU HNAULT, s.....R.L.

CONCESSIONÁRIO

RENAULT
garantia de futuro

.
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cabeça insecticida, 'uSado para "0
escaravelho da batata.

'. .

,

A freguesia tal iniciou a cons­

trução de um parque infantil, mas.
as obras pararam porque houve
mars urgência em abrir um poço,
junto à escola' rural, sem' os cui­
dados necessários para evitar de­
senlaces com as crianças que
bri. n c a ro, despreocupadamente
junto do edificio a pedir. melho­
ramentos: E estas incongruências
não . são esporádicas, tal como

possa parecer.
Verbas destinadas a fazer' algo

pelo A. 1. C. não chegam ao des­
tino ou desviam-se para os bol­
sos de quem recebe tudo para as

. plantas e' projectos que não são,
tantas vezes, adequados ao objee­
tivo em caus,a.

'
.

Cidades tradícionais e de valor
económico permitem que as ruas
sejam es únicos logradouros das
suas crianças, embõ'ra haja um

parque infantil mutilado, 'sem um
só jogo ou brinquedo a 'oferecer
segurança e infestado de matagal
onde as ratazanas sê deleitam.
A falta de' policiamento' nas

imediações das 'escolas 'permite
nos grande centros urbanos, à luz
do Sol, que as crianças sejam as­

. saltadas, roubadas e malteatadas
,
ou aliciadas para a droga,
Continuam a 'ser abandonados

bébés recém-nascidos; uns ainda
vivos,' como o colocado nu,' num
elevador de' um prédio lisboeta;
outros [á-sem vida. Que ·dramas.
por detrás de tudo isto e. que fal­
ta de reconhecimento de culpa
aos progenitores. pois só a' mãe. é
procurada, [ulgada e punida. E o

pai? Mas se tais notícias nos en­

trístecem e, chocam outros senti­
mentes de revolta nos invadem
ao ler as .atrocidades bárbaras de
um super-canibal africano, Bo­
kassa, a quem não bastava o pra­
zer de matar crianças como de as

mastigar 'em loucos banquetes.
, E a tais' hábitos selvagens dava
cobertura o dinheiro e até a pró­
pria França parece ter-se envol­
vido, embora sabendo quem era
tal monstro.. Nem sequer. fal�ou. à
coroação de tal sádico, o repre­
sentante. do catolicismo,. ao lado
de. (.lUtt:os vassalos de vários pai­
ses! É ip.crível, ,mas noticia-se co­

mo verdadeira e deve ser dos
mais repugnantes e, des�anos
eventos a i:narcM' este Ano Intel'>­
nacional da Criança.,' a lista de
morticínios perpetr¡.da por este
canibal já sem trono� I

,

Em contrapartida, cp.egam-nos
alguns ecos de válidas iniciativas
a favor dos tenros seres. Coim­
bra dedica-lhes uma exposição fi-.
latélica abordando exclúsivamen­
te' o tema «A Criança�. O Grupo
Cultural ,e Desportivo do Banco'
Pinto.e Sotto-Maior .proporciona
espe.ctáculos a' perto de 1 500
crianças a quem, na 'geIiéralidade,
o teatro não chega e desloça-se
mesmo à Càsa. dó Gaiato, à Casa
Pia, a: bairros da: periferia, a co­

It!gios de crianças deficientes. Ou;­
tra' valiosa contribuição é dada
pela Associação Cristã da Moci­
dade em cujos Campos de Férias
inclUiu, nos vários turp.os, crian­
ças �. ¡ovens com variados tipos
de deficiência, estimulando, desta
forma, os· saudáveis e felizes a

conviver, a aceitar os menos vá-
,lidos, geralmentei:narginalizados
pelos adultos e até pelos parentes.
Não findamos"sem um lamento

pelo pouco ou quase nada reali-'
zado no campo do desporto. Aqui
e ali algumas movimentações exi­
bicionistas, certas, vezes nem se­

quer preparadas ainda que cons­
tasse haver verbas para trabalho
sério e autênticos. Ontem ouvíra­
mos na rádio as queixas .do atra- .

80 da nossa natação e mais nos
.

avivou a memória o facto de. ter­
mos tanto mar e tão pouca gente
ligada' à natação, um dos melho­
res exercícios para o desenvolvi­
mento psicomotor da criança, e
que já é usual, rialguns países,
iniciar-se com �bés de poucqs
dias de nascimento.
Faltam. ás piscinas, 'faltam os

monitores, f\lIta-nos o empenha­
mento para sair do ,marasmo, por
'muito boas intenções que nos

.

animasse neste Ano, Internae,lona!
,'dia Criança.

.
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PROFES.OR DE INGLIS
TODOS' OS NfVE;IS

AULAS EM ,GRUPOS PEQut�oS
PREPARAÇA�, PARA OS, EXAMES DE CAMBRIGDE

RUA rOE PORTUGAL,
FARO
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21 horas'

A Homeopatia em Portugal
(Ccm,cZ'U800 dá 1.- pág4¡na)

que a história é sempre a m�sma,
ou 'seja, a repressao contínua,
Existiu repressão no século pas­
sádo e 'exis�e' repressão' no nosso

século. A, quem cabe a culp�L'.
Como já citei a Homeopatía é

uma ciência válida baseada em

quatro práticas que c<;mce�nem ao

seu princípio:
' "

,

.

Expçriência in COl'lPore Sano

(experímentaçâo 'em corpo s�o);
Unitas Kemedii (unidade medíca­
mentosa); Doses mínima (doses
minimas); Similia Simillibus 'Cu­
reatur. (curam-se, m¡ semelhantes
pelos semelhant�s).. ,

'

P. _ A nível médico a psíea­
nálise tem despertado grande in­
.teresse, Como vê a Sua prátic��

R. - A psicanálise ,é matéria,
importantíssima para a Medicina,
pois que saindo do foro desta,
aprofunda o conhecimento do es­

pírito do homem, através do co­
nhecímento' oculto'dos seus qua­
dros mentais. MilÍs do que a 'Me.,
dicina ela vai buscar direetamen-.
te as causas sem se preocupar
grandemente coni o ,efeito.
A psicanálise busca resolver os

..

problemas. levando o homem
,

a

defrontar-se �om I) m?nstr�o.so
gig�nte que existe em Sl PrÓ¡¿mO,
a lutar cOm ele, a compreende-lo,
e il domina-Io, e isto é o que s�
chama levar, p homem' a encon­

trar-se consigo próprio.
Nôs, na' Homeopatia quase so­

mos «Psicanalistas», pOlS somos

obri¡ados a sondar 9' ql,ladro
,mental do� paciente, ,meSmo que
ele tenha uma simples amigda-

. lite; isto, pOrque os yalore� m�n­
,tais nesta terapêutlca, sao lm­

prescindíveis' para a e1!lboração
de uma

.

escolha de medlcamento
mais adequada.
P. - O

.

m�otistno tem IiPro-
veitàmento na' Medicma? ",

. R. -,- Efect'ivamente está sendo
usado na psiqu.iatria e t�mbé.m:
está sendo ensalado na Clrurgla.
Já se efectuaram· em alguns

I

hospitais da' Europa e dos E. U�
A. interve,nçõ'es cirúrgicas' sem
anestesia, sendo o doente insen­
sibilizado por hipnose. Para além
disso' têm, 'sLdo' efectuados testes,
em animais para fins de estudo.
e apenas de carácter ,é:lÇperimen.:.
tal: .

.

, Claro que a hipnose é um cam":

po pr.omissor e creio que futura�
mente estará integrado também
o seu estudo à Medicina.

'

, p� __; F'ai discUJtido que ao lon­
go dos tempoS a Homeorpa;tia tem
sofrido certas perseguições. Du-,
'ranté o dODií¢o do m,tIer, na'

,Alemanha, nouve algum caso em

que este ditador se' orpuséSse a

esta: teoria? "

,

'

R. � Efectivament� ,em prin-,
cJpios de 1940 Hitler mandou si¡­
guir um despacho através do ml­

nistro do 'Interior; s'Ob o' qual os

médicos homeopatas dé toda a

Alemanha fossem' agregados nas

cidades' em que :exerciam 'a sua'

clínica oficial com doentes das
mals 'diversas enfermidades co·

locados sob os setis cuidados pro­
fissionais, tudo sob rigóroso con­

trolo de um, professor .catedrático
e'dois livres-docentes, todos AI<t
patas, por conseguinte sem a ml-',
nima noção do que é realmente r

I

1

VeDdem�s�,
,Móv�il �I �D��rm�f[a�O'

,.

I'm farC) (¡¿ÚD do 13�.
c:a��,. n.·:i&) -;Q5tanfa';
ria, vllrin�l, Qf(.· (ludo
dO 191/).' I'ro4=o 8(e5

sfvGI. PedQ tratar pole
,IQlef()nG 2.411i (f.ro).
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l. 'Atalde Ribeiro
NJ!UROLOGISTA

,DOliNÇA.,S NERVOSAS'·
Consultas com, 'rt_1e:rcaçAo 8.

partir cjas 16 ,boras, telefon!"
2 61 64, Rua, Baptista' Lopes.
24-1: Dto.-I'ARO

'
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JORNAL DO,ALGAIWE
N.o 1183 - 23-11-1979 Sindicato dos Pescadores' do' 'Distrito de Faro

1 -"O Acto Eleitoral realiza-se no domingo, dia 25/11/79, das 9 ,às 19 horas.
2.;_ Só, poderão votar os associados que estejam em pleno gozo dós Ieus direitos.
5 - Funclonarão mesas .de votos nos seguintes locais:

- Víla Real de .Santo António - Delegação do Sindicato
-Fuzeta » »

- Olhão » »

-,-- Portimão - Sede do Sindicato'
- Alvor -e-Instalações da Lota
--- Ferragudo :. ' »! »

- Carvoeiro) »»,
- Armação de Pêra - Instalações .da Lota
- Albufeira » !)
- Lagos - Delegação do Sindicado

-

A'CTO

I,

),

Pela Mesa' da Assembleia Geral

.Perttando Mateus
Manuel de Deus Gonçalves 1043

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA PE VILA REAL

DE SANTO ANTONIO.

·An ú nei'o
\

.

l.- :PUBLIàACAO

Pelo presente se anuncia
que por esta comarca e res­

pectiva. secção, nos autos de
Divisão de Coisa Comum n."
56;79 que José Gonçalinho
Molarinho Yasques e mulher
movem contra António Sarnü-
dio e mulher Ana Maria Félix,
Samúdio, 'correm éditos de
TRINTA DIAS contados da
2.�, e última publicação do pre­
sente anúncio, citando o réu

it doutrina de Hahneman, e muí-. ANTÓNIO SAMUDIO, queto meaos'da sua técnica terapêu- .teve a sua ültíma ... residênciatica, Apesar
-

de tudo, tratando'
conheclda na Rua jacinto. jo­os piores casos (propositada-

mente escolhidos) os médicos ho- sé de Andrade, nesta víla, e
meopatas pão recuaram e. enfren- actualmente, em parte incerta,tando todos os riscos, durante um ..

d DEZ DIASano, obtiveram espectacular vitô- para' no prazo, e
"

'

ría. O facto motivou que 80% dos findo o dos éditos, contestar,
relatórios das universidades ale- querendo, o pedido formulado
mãs reconheceram o. processo de pelos autores, cujo duplicado.cura homeopático eficiente para se pncontta na Secretaría des­todas as doenças curáveis pela
Alopatía e, para muitas outras te Tribunal e que the será' en­
para as -quais a mesma escola tregue logo que' o Solicite,
ainda estava desarmadá. com a' auvertêncía de que,
Tal fàcto motivou que o dita- não contestando, se procede­dor Hitler, ímpressionado com os

rã .ímediatamente à .adJ·udica­relatórios que lhe foram entre-
gues pelo ministro do Interior de- ção ou à venda dos prédios
cretasse a Homeopatia como a referidos na petição Inicíal.
Medicina oficial da Alemanha -

facto não consumado porque, .em Vila Real de Santo António,
Junho de 1941, invadindo a U.,R. '9 de Novembro-de 1979;
s. ·S., a Alemanha mudou o rumo

da guel,Ta,' cámínhando para a O Juit de Direito;, derrota.
Antonio Alberto de Car­
valho Saraiva Coelho

,

° escrlvão-adjunto
Antânio Manuel da
Fonseca Costa '10�3

Estores
"

�

, Puritanas
'Fazem-� e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. �locam-� em au­

tomóveia., Vende�e acessó-
rios. '

,

, Trata:'Gavino B. Simóæ"""­
Rua D. Francisco' Gomes, 37�
_3.0 Esq., -:- Telef. 69 - Vila
R� de' 8a.nto 'António.

Pensão
Trespaasa-se, em Faro. .'

Trata no loca..! depois das 19
horas ou telef. 23825 - Rua
Manuel Belmarço 4 - Faro,

,

"

'., , I

1022

8.mbeiros Munie,ipals
de Faro adquirem
auto-e's,oada mecânica
O �urto de construção .de edifi-,

cios de grande' porte determínou
a necessidade das corporações de,
bombeiros serem 'dotadas, coni

, modernas escadas pará acesso aos
locais de sinistros.

'

"

Em devido tempo foi adquirida
uma escada «Magyrus», que pos­
ta' ao 'serviço do Algarve ficou
colocada nos Bombeiros Munici-
pais de Loulé,

'

'qra, outra corporação foi do­
tada como uma auto-escada me­

cânica, a qual atinge a' altura . de.
32 metrose custou cerca de 4 mil
contos. ,

Foi adquirida pela Câmara Mu�
nícípál de faro para a Corpora­
ção dos

.
Bombeiros Municípaís,

que assim passa a dispor de-mais
um 'valioso' elemento na sua ,hu­
manítáría acção. 'A, escada foi
adquirida qa 'Grâ-Bretanha, está
dotada' com um motor, «Rolls­
-Royce», trabalhando em todas a�
dir.ecções e ângulos e dispõe de
outros apetrechos entre os quais
um guinch9 para utilização em

naufrágios· ou recuperação de
viatUras caidas ao mar,

,

.

Em Lis'boa o Jornal do
Algarve, vende-se na Ta­
baCaria M.ónaco, ,no Ros-,
aio.

,

AssistênciaTécnicaH()over
, Evidentemente!

Para um: electrodoméstico Hoover ... só um tratamento Hoov�r!
Só a 'Hoover possui um corpo "clínico�' rápido e eficiente'

,

pa,ra cuidar das peças de' um Hoover ... dOente! '

, Somos inuitos, .. por isso estamos mais perto d", si!
"

'.

Já sabe! Antes que seja �arde demais .. , consulte um de nós!
O que estiver mais próximo da sua casa!

E nós trataremos do seu Hoover!

Local

Concessionários Hoover
,......

t76Q. AÇORES
IlIAC" & MATOS, UiA.

.

,Aita.RiO""�,H.·aI
ANiI·doHÍf'oilmo
lila CIa Tetteita

9500 • AÇORES JWiL c. MOURA
AWl HintZe AI:Ieiro. H.- 23 I

liria "" S. Miçutt • Penta 0eIg&dI 23409, '

ABlltO .ÆSUS AFONSO
""'_C�,N.·l50

'CAftLOS TAYAMI
A." Or. �enQO�. H,- 13-773aOO ·.AVEIRO

5300 • BRAGANÇA

2501 • C. DA RAINHA �fl.:!!'!.';,�¿-..... """.a, N.' ,OO 230 11

5:400 • CHAVES

6óoo • CASTELO' LUCIo ......O COSTA. nutOS.......

__��ANCO Plaça,do Rei O.�. N.� 3:5
FJtAJrtaSCO uoiws'RODIUGUEI
EsUada do Outeito Seco

,25252
CARLOS AlIERTQ P.1MA LOUftO
Ru. da F'attmidadtt. H,- 23 '

, ;

2400 • LEIRIA

1500 ·LISBOA

1000 ·'LISBOA

0105' SOUSA OOMIHauel
E5arada dI·S. Tiago, H,- 128· MMIlt$

EU'U
Praça 'ProleuOt Sant. Andte•. N'·1,,"A
"EVon. ASStSTtNCtA ELETROOOUtSncA, UtA.
Rua�dlSIfv•• N.CII:'-S-1

25782

742011

,575781

.\ oo· LISBOA

25241

UVEREX·RlPARAçAo de MATUSAL nEC"rftOO•• tOA.
Rva Scw;1edadt F�. H,·40-A

CORAMA· COMllusTtvElS DA MADe,RA. LOA;
fkI .. dOs AlaMas, N,- 9 (AY, A1tiaoal. funCml

9000 • MADEIRA

5210· MIRANOA GUILHERME' PRETO,..,A.
00 OOURO Ru. da "'.........

SI60-MoNCORVO, =��""'HTOCANlOOO
5

4200 • PORTO iu, ·ASS'STtHC1A .LlCTRO TtCHlCA. U>A. 49 tiT 17
� �A������,a�,N_'�_'�, ___

22412

2.300. TOMAR 33360

,

7540· S. OOCACe;M ,;:'�:,�.::,:,::,\. lO 221. 88

2600 • VILA F, XIRA 23441

FmRaRA • Al..VES, LDA.

,Rua G dO. Plano de U,b.ni.u�Ao, lela tI

MANUEL COHCEIÇAO DE SOUSA
Pr.Ee1a daMliça. N,- •

MANUEL RODRIQUES JOSUt
Pome aa PetiSqueita

5()Oô • VILA REAL

l5OO. VISEU ELECT'ROUHOO, LDA.
.
lat9Q MaP Monf.irO LMe. H.- ..

,Terreno e armazém. em 8e­
I� Prià e Largo do Cano (Ta­
vira) e v�mde-se ou arrenda-se

�-- estabelecimento 'comercial no
mesmo local. TrataI" com José
Perelrà, Rodrigues - Largo do
Cano, 12-Ta1Jira ou telefone
22256. '

1t4

As peças subslituidas têm." 1 ANO DE' GARANTIA!
Defenda a sall::le dos seus electrodOll'lésticos... HOOVER!

,

Use peças'genlinas HOOVER!
.,

HGOVEII é tempo livre!

Voz de ,Albufeira,
,

A exploração deste posto está a

cargo dos B. V. A, e foi inaugu­
rado" pelo presidente da, direcção
daquela corporação, José Manuel
B. Santos que encheu o recípíen­
te de um pescador .com 10 litros
de gasolina e respectiva mistura,
oferta da GALP.

'

.Estíveram presentes no acto'
funcionários da GALP, srs. Pedro
Lencastre de Freitas, director
daquela' organização, engenheiros
'Carlos Alberto e Caramês Men-'
des; Manuel Alcobia, chefe de de­
partamento; Viriato Serralha,
chefe de serviços' e inspector Al­
varo' -Clemente, Seguidamente
foi servida uma,. caldeirada, no
estabelecimento do sr. Pingalliete
na Praia da Balaia, oferta dos
pescadores, cujo paladar foi do
agrado geral, como· não podia
deixar de ser, Visto que os pes­
cadores a sabem confeccionar, co­
mo deve ser, graças à sua longa
experiência.

'

((}o¡n¡clU8ÔiO da tUtñna pá!rlha)
Os problemas deste hospital fo­

ram, há tempos, por nós'inseri­
dos nas colunas deste ,Jornal,
através duma entrevista junto do
dr, Santos Serrâ em que mais
tarde aludimos à doação dum
terreno pela' Misericórdia .Iocal
para construção dum novo hospi­
tal localizado à entrada da vila.
Tal obra não foi possível rea­

Iizar, visto' as condições econó­
mico financeiras do País, serem
.de molde a não permitir a cons­

trução de novas unidades hospi­
talares, segundo o ponto de vista
das autoridades competentes du­
rante o governo Mota Pinto.
É por esse motivo que a comis­

são instaladora do hospital de Al­
bufeira se regozija das obras de
remodelação que estão a ser efec­
tuadas porque se tivesse jogado'
na construção de um hospital no-:
vo de raiz, nestá data nem teria
um hospital novo e tão pouco o
antigo benéficiado ,com as obras
em curso. '

,

Concluidas as obras .de benefi-'
ciação 'o hospital ficará com a ca­

pacidade �e resposta às necessi­
dades do' Concelho por alguns,
anos.

FUNDOS PARA QS BOM. .

, B�mOS

Continuamos a publicação da
lista de rec:;olha de' fundos dos
Bombeiros Voluntários de A1b�­
feira, ef�ctuada' pela respectiva
comissãq de fup.dos, Çio dia 1-11-
-79 a 15-11-79.,

.

'

Tra:¡lspo�e: 236293$00.
José Carlós Gomes Leandro _:

5000$00; Davi Jordan - 1000$00;
Soe. Gestão, Financeira. Central
Oura - 1000,$00; Alvaro Helha­
zer - 1000$00; Manuel 'Martins
-: 500$00; José de Sousa Gomes
- 1 000$00,; Sileikà Vytautus Vic.,
tonis -:- 2,000$00; Solar de S. J0ãQ
- 2 500$00; 'Organb;açõe¡; Fer ..
nando. Bíirata - 68701$10; José
Manuel Vilarinho -::- 500$00; Ma­
tia, José Freitas - lQOO$OO; Ma­
ria José Chaves Paiva -1 000$00;
S'oc. Turística' ,Areias ,da Oura,
Lda. -- 5 000$00; Bar Ancóra -

3 000$00; . Andrew, Nicolas Henley
- 5 000$00; Anthony Bi:ian Goord
- 200$00; Reinaldo António Ca-
brita - 100$00; Sipel - 1 000$00;
Domingos Bacalhau Simões,-
500$00; ,Urbanical - Urbaniza­
ções dos Caliços, Lda.,-
10 000$00; Funcionários, da Con­
tauto -;. 700$00; Joaquim. ,Gori­
çalves Moreira - 5 000$00; Casa
de;¡ Povo de Paderne � 2 000$00;
Auto Firme - 1 000$00; J. W. Di­
xon - 1 000$00; . Manuel Luis
Rita - 500$00; Empreendimentos
Turísticos Jacarandá ..,_ 5000$00;
Auto Cerro _...: 5000$00; J. B, Sti­
les "- 2 000$00; Hotel da Aldeia
- 2 000$00; Espectáculo no Cine
Pax - 25260$00;' Baile efectuado
no Salão Men Moniz - 8 300$00.
Total: 404054$10.

'

Maltos Alves

SATISFEITA UMA DAS LUTAS
DO'S PESCADORES DE ALBÚ­

FEIRA

No passado dia 17 (sábado) foi
inaugurado um posto abastecedor
de gasolina normal, destinado ,aos
pescadores destá vila bem ,como a

quantos dele ne,cessitarem.
-

Localizado na praia' dos pesca­
dores, vai facilitá-los na aquisi­
ção deste produto, pois que an­
teriormente se deslocavam a 10-

, cais bastante afastàilos, carrega':'
dos com os seus recipientes...
Igualmente se' prevê o abaste-,

'cimento de petróleo, junto ,à 'a111-
dida bomba, cuja' concretização
se aguarda no mai$ curto espaço
de temp'o, a fí¢ de facilitar a vida,
profissional dos nossos pescado-

. res, tant� vezes impedidos de' ir
à sua faina por falta desse li-
qúido.

'VENDE-SI

TERRENO
F::).equena Indústria
Com 2.500/5.000' m2, jurito Estrada Nacional, zona.

Faro'Loulé-S. Brb, 8Jbastechnento de água e acesso a

energia eléctrica.. '

Resposta indicando localização, preÇO ,e' área. a: TIA
- Apartado 63,8001 FARO. 1014

Grupo de Empresas Turistiœ-Hoteleiias com' diver­
\S� unidad� no Algarw, sel!eœiona para a sua associa�'
da na Ilha do Porto Santo (MadJed.ra):

UM ASSISTENTE DO CHEFE ,DE CONTABILIDADE
,

,.,

EBta. posição interessa a joVem, oom ambições de va.­
lorização profilSl3ional, e que reúna Uma. dás �tée
condiçõeS!: .

• Ser diplomado com um curso de contabilidade a ní­
vel die cunso oomp1ementalr, mesmo ISem ,experiência pro- ,

'

fiœionaL
'

',. Ser diplomadO! com o curso geraI diD comércio com

algtIma experiência profiLisional.
.

'-

,

'Uma futura integração nurna d8JSI unidades no Algar­
ve' tem viàbilidade de, realização.

As candidaturas serão dilrigidas .a eSte jornal ao N.·
1024. I'

855
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FARO' COMEMORAM 97.0 ANI- Almoço de contraternlzação; 15

(ao� do úJtim4 págfM) gícadeste processo está o actual VERSARIO horas -
..
Inauguração da exposí-

estado de coisas; pelo contrário, çãõ «Os' Bombeiros vistos pelas
nos. centros industrializados na ele. é resultante de tima política A caminho de um' século de enancas», assinalando o Ano In-

faixa litoral do país foi superado governativa que, 'num conjunto vida, com um brilhante historial ternacíonal da Criança; visita das

'o sistema de; vida típicamente de medidas anti-populares e, por ao serviço do concelho e do, Al:" -cnancas , ao quartel da Corpora­
medieval em que o interior (e o conseguinte, contrárias ao 'espíri-' garve,'. os Bombeiros Municipais ç�o, � �em!,nstr�çõe� com mate­

Algarve antes .da Industrialízação to do 25 de Abril, tem vindo sem- de Faro vão comemorar. no dia ,-nál Incêndio, pnmeiros socorros;

turística) continuou a viver. Para pre a contrariá-Ia. Inúmeros en- 1 de Dezembro; o seu 97.0 ani-' sapadores" .

.

grande .parte da '[uventude destas traves foram; ê são colocados à vérsárto, '

'

regiões a emigração foi a inútil unificação' do ensin'o secundário .

,,/'I.. E!feméride, 'para além' de ce.­

procura dum destino livremente os quais, não tendo conseguido Iebração' festiva, .añrma-se tam­
auto-escolhido: '

.

por-lhe termo, tentam desvirtuar bém como um marco de vitali-
Mesmo o 'parco desenvolvímen- _as suas características principais, dade da humanitária corporação.

. to do ensino - somente ao ponte ,A crescente restrição do 'poder O programa comemorativo é o
-de atender às necessidades dum económico das vastas camadas

'tal" nf d l' _ populares Iímita novamente as' seguinte: 8 e 30 - Içar das Ban-
capI

.

ISmO e eza o, - rea IZOU y d" diff d C
d od d ioria l. posstbílidades ti'a [uventude duma'

eiras no e IÇI9·· a orporação
-se e-rn o a impe ir à maioria y f t 'I

'

dos jovens qualquer oportunidade opção individual pelo rumo a dar
.

cQlm °drma ura gera e (anfarra e

da di d f t N à sua "ida, pois ; pede-lhe o
sa va e 21 morteiros; 9 horas -

e <u�sporem o se:u .u, uro,' .

esse. y
•

R C 'té" d
.

'âmbito estava a. divisão do nível acesso a uma completa formação, omagem ao emi no a Espe-

secundário em escolas técnicas' e necessária para atingir os seus. rança, com deposição de flores no

liceus: para .dar continuidade a objectivos; e isto conjugado com
' Talhão' dos «Soldados da Paz»;

f'
-

d f il' ñlh d 'o· desenterrar de métodos retró- 9 e 15 -:- Desfile, de viaturas, ma-
«pro rssao a am la:. o .¡ o. o

.

t·
.

1 d
' • .

"

free t gados de avaâiaçâe de' conheci- erra .' e -Incêndios, socorros Il
operarlO requen ava, :um curso y ,

:f
' _.

d
.

I d
. mentos, cujo cariz sel'e'ctivô a'mea- nau rages e outros; 10 horas ..-

in ustríal, o filho o pequeno co- y M"
,

leni é'
,

t
'

I ça o, 'retorno daquela antiga 'pa'l'- issa so emzada na S Catedral:
merClan e .um curso .comercla., o 10 4

.

filho do funcioI1-ário público um sagem de escolas apenas frequen- C.·e 5
.. -M Ju,n!°alao (e9ifíciO da INFRACÇõES AO mANSITO

curso liceal. Só nos últimos anos tadas pelos filhos de quem pode am�ra . umClp Largo
.

'da

da ditadura se começo'ij' a notaT dispender para os encargos es-
Sé), entrega de condecorações, nOqoVIARIO NO ALGARVE

um crescente afluxo de raparigas colares e não precisa somar aos .l,?u�res e dProm�ções;' exercício '.,No decurso do mês de Outu.,.
.

,às escolas secundárias, fi'equen- seus magros rendimentos os ga7'
SIm acro

. e i,ncendio e salva- bro a PSP, através de funções de

tando, na mai9ria dos casos, 'um nhos por jovens mãos mal-ven- men�os com Auto-Escada Mecâ- fiscalização e de rotina detectou

curso comercial, cOpl vista a um 'di�as; e com· os processos pro-
nica; l2 e 30 '_ Inau�l'ação do 517 infracções ao, trân�ito rodo­

possível empregQ como emprega- prIamente criados para impedir Posto de Enfermagem, (o qual, viário 'nO ft.lgarve. O l'.I1aior nú­

da de b�clío ou algo idêntico, pa� os e�tudantes mais pobres' de . c!,nta com � cola�ração de vá-, mero de' infracções foi devida à

ra ocupar o período pré-matri- tranSItarem. ao ensino superior _ qos enfermeIros dlplol)'lados) eda desobediência aos sinais de trâri-

monial.
.

.

o ano propedêutico e ri mi� sito, com um total de 166 multas.
. . clausus.

'

b d Sem o selo do «Imposto sobre
No quadro das transformações un agem, CTiminalidade e -con- Veículos:& foram detectad'as 7 ••ia-

revolucionárias encetadas nos me-
Por outro lado é o ensino em sumo de droga.' .

.

y

ses imediatos ao 25. de A-bril, si que não garante uma saída Contudo, será que esta situá- turas.
,

grande foi a construção dada pa- profissional adequada, se é que ção não se pode alterar?
.

'EMBfUXADOR DA HOLANDA
ra pôr termo ao que cerceava à garante alguma neste país onde' Responde tu mesmo, tomando,
juventude ,8 liberdade de dispor a crise de desemprego mantém já porém. em consideração, que ela' Esteve no Algarve o sr. J. L,

.

do seu futuro. É de realçar como largos milhares de jovens ,no tris- é fruto de uma certa politica que, R. Huydeç.ofer, Embaixador da

um dos passos mais importantes te estado da ociosidade que a a continuar a reger os· desígnios ,Holanda em, Portugal que, em

nesse sentido, a unificação do en- :completa falta de meios para uma· da nossa terra, pouco garante vir Faro, reuniu com o sr. João Pinto

sino secundário,' a qual se viu 'ocupação útil dós tempos livres .

a resolvê,.la..
'

Dias. Pires, vice-consul daquele
completada neste ano lectivo qÍle facilmente transforma em vaga- Caimllo M�rtim Pais no Algarve.,
agora teve inicio. O ensino unifi-
cado, para além de' não facultar
a. antiga diferenciação clássica,
coloca, perante o jovem est,udaute
um';vvariedade de disciplinas di­
rectamente ligadas à' vida real,' o
que lhe proporciona a possipili­
dade de escolha por uma vocação
assim despertada.

, :De igual 'modo, o .......: então no­

tado - substancial merhoramento
das condições de vida de grande
parte do nosso povo, veio permi­
tir que um maior número'de jo­
vens oriundos das classes mais ,

desfavorecidas pudesse continuar
os seus estudos, significativamen­
te no, nível superior.
Bem.lon¡e de se situar na 16-

994'

díseação
.

da
, ,personalidade de

cinco indivíduos de uma pequena
ano)' <"THE DEER HUNTER cidade industrial" - nas véspe­
O CAÇADOR»; .No , entanto, nem ras da' partida de três deles para
só de óscars vinha precedido este a guerra, - amigos; desde o trá­
controverso filme deMichaelCi- balho às cervejas, e das loucuras
mino. Críticas víolentíssimas fO- à .caça do veado, Cimino envol­
ram-lhe tributadas, pela imprensa ve-nos num,pesadelo vietnamita
francesa ou pelo [úri (que se re semelhante aos velhos filmes de
tirou durante a sua projecção) west emque os índios eram sem­
do Festival de Berlim ao qual se pre os maus (neste caso, 'Oswiet-
havia apresentado a concurso. congs) e

'

es cow-boys (añnal (;)

Apesar de, já de antemão, sa exército americano), eram os
, bel" que díscordava com a visão bons,' e onde os três' acabam por

'

unilateralíssíma
.

,d� guerra do ficar prisioneiros a serem subme-
.

Vietnam que Cimino nos. apre tidos à terrível' «roleta russa»,
senta, (nem queiram saber lei Depois á fuga, oregresso dos he-

tores, os chacinadores que me saí róis, .os desequilfbrios emocionais
ram estes evietcongs», e os .san e mesmo- psíquicos' de cada um

. tos que eram os norte-america relatados através' da negação, por
nesl), fui para '0 cinema com a parte de um deles, do, desafio,
esperança posta 'num bom- espec-' esquecido. em terras,vietnamitas

táculo, . plenç de. riquíssíma 7:a. e revelado pelas .ihcapacidades de

Arte pois' que, ao' contrário do matar o veado, ou da continuação
que muitos pensam, -eu.creío que de-ssa desafiante ·(¡roleta russas

nem só de argumento vive' um em terras asiáticas, por parte de

filme. e que uma boa película é outros, com -um perfil psíquico
fruto de um conjunto de. compo distorcido pelo inferno da guerra.
nentes a contribuírem. para um MUnido de' algumas' cenas de

todo. Procurava enfiln aquilo que, excelente foto,grafia· e paisagem,
se poderia chamar (que,me per «THE DEER HUNTER'> apresen-
doem os mais inflexíveis pensa ta sim Uma realização de grande
dores) dEl <"um grande filme de valor de, acordo com a categoria
,direita'> ou' «um grande filme .im de quem parte. Valerá a pena di-'
periaHsta'> ou qualquer outra coi zer qu� Ropert de Niro esteve
sa 'pelo estilo. impecável? Creio que não, pois
Abstraindo sem esquecer a vi

está"-o' sempre. Grande interpre-
são qúe Cimino reflecte da guer-

tação de John Savage (óscar para
ra do Nam e da qual, como já

. o: melhor actor secundário); e de

di$se, discordo, «O CAÇADOR.
outros· actores de segundo plano.

apresenta um· argumento que, � CAÇADQR» e um· filme
embora nele se possam ver mo- controverso a ver, a comentar, a.

méritos bástantes bons em função crítica-r muito. profundamente e,
.

da análise social e dos- rêflexos não apenas deitando-lhe um.a vi­
de uma guerra psíquica e fisica- são superfiCial aferindo ideias. de
mente devastadora, torna-se bas- ,acordo com. as convicções políti­
tante insipido e, de certa fi5rma, cas de cada·:um. Quanto a mim, e

bastante descontínuo e incon- apesar de,sequências muito boas,
gruente. "

' achei-a uma· pelíc1,lla 'bastante

Depois. <le unia maravilhosa inc('mgruente, em que foram mais
os aspectos que me desagradaram
que os que fi'zeram o contrário.

O,S BOtMBEŒOS, DE FARO
,:E OS PRÓXIMOS ACTOS·
ELEITORAIS

Nos dias 2 e 16, de Dezembro,
a quando das eleições para a As-

- sembleíà da República e para as

autarquías locaís, os Bombeiros
Muníeipais de Faro têm às suas
ambulâncias ao dispor· de quan­
tos, residentes naquele concelho,
e

.

impossíbilitados de se desloca­
rem �10s próprios meios (doen­
tes, inválidos, etc.) pretendam
.cumprir c), dever do voto.

. Os pedidos devem ser dirigidos
pelo telefone. 2�122. ,

CAMIONS USADOS

ALGÀRVE
Vendem-se tétTeI,lOs frente

à Estrada Nacion?-l pára mo-,
radias, comércio, 'campismo,
indústria, horticultura, poma­
res, andares, prédi�, em Al­
mansU, Albufeira., Portimão,
Pêr.a, .�gPf?,· Monte ,G9rdo, e
Faro" .'

, Tl,'�tâ:' Teixeira
.

Rua'
�ànta Justa c 22�2.0·· Esq.' _:_:
Lisboa. ,'. 1025'

Veodedores/'as para o Algarye VEN·D,EM,-SE
Se és jovem, moço ou moça, se tem'tempos liVI1eS, se

'

tens gosto por�� lite�l, se 8JS quEmes dar a conhe¡.
, cer e a expandIr, nao hesIteS'e contacta o nosso Agente,
pe£soo,lO'U telefonicamente, na Rua João Vaz Côrte Rea;l
33� TAVIRA, Telefone n:,O 23233 - Ind. 081,1() qual te ,'o

dara todas as informaçãa.s que pretenderæ sobre o que
aqui te oferecemos.

'

.

Somas uma Organimção Séna, Com letra GRANDE,
de renoore Internacional, qUieI 'be ajudará a ganhar baiS'"
tante.dinheilro, dependJEmdo somente de ti que aæw 'Seja..

.

' 1028

Ii: Provenientes ,de troce., ebaixo do velor i_mer-
.

ciel," divers's merces e tonel.gens.
.

Contactar um: S. C. l. A. Praad.co Batista Rusao.sr
.rmlo, S.A.R.L.-I'Ufal ti. rraro-Lar.o do Mercad., !\&

,'AltO
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Ustas para as Intercalares Notariado Português
Cartório Notarial de Sil�vesPara a Eleição Intercalar da

Assembleia da República o Go­
verno Civil do Distrito de Faro

divulgou' o edital das listas defi­
nitivamente admitidas: '

Parti-do Socialista, Coligação
Eleitoral do Projecto Trabalhista,
Uniã€> da Esquerda para a De­
mocracia Socialista, Aliança Po­
'vo Unido, Partido Comunista dos
Trabalhadores P o r t u g u e se s,

(PCTP/MRPP), Partido Socialis­
ta Revolucionário, Partido da De-
-mocracía Cristã, Aliança Demo­
.crátíca., União Democrática Po-

.pular.
'

PARTn:;>o SOCIALISTA

Luís Fil�pe Nascimento Madel­
ra, António J'osé Sanches Este'­

ves, Luís Silvério Gonçalves
-

Saias, Fernando Reis Luís, Eurico_
Manuel das Neves Henrique Men­

des, Francisco Ant-ónio Marcos
Barracosa, Ferdinando Lourenço
de Gouveia, Manuel' Barroso
Proença e João Gomes,
Suplentes: Laura Maria Rosa­

do Florindo Martins da Silva,
Carlos, Alberto dos Santos Tuta,
João Filipe de Mendóriça Júnior,
João Francisco Baptista e Carlos
Luís Fiiipe Graci�s.
'COLIGAÇAO ELEITORAL

PROJECTO TRABALHISTA

Vasco José Botelho dos Ramos,
Luís Pàtrícío. Pereira Ricardo,
António Manuel Paulos Tomás,
José Lufs Rodrigues, José,Ven-.
tura Felizardo, Ana Luísa do

Carmo Salgado, Vítor Manuel
Ferreirinha dos Santos, António
Daniel dá Veiga Lopes e alívio
Jorge da Ponte. "

'Suplentes: Maria Fernanda dos
Reis Martins Pereira Ricardo e

Maria Isabel Botelho.

UNIAO DE ESQrrElIDA PARA

A DEM<':!ORACIA SOCIALISTA

António César. Gouveia de OU'­
veíra, Dorilo Jaime ,de Figueire­
do Seruca Inácio, Júlio Henrique
de Jesus Correia de Mesquita,
João Carlos Baptista Moit,inho de

Almeida, Jacinto Caldeira' Romão,
Filomena de Jesus Trindade Ma­
rinheiro, Domingos Manuel Ro­

drigues Pires, Maria Manuela
Carapeta Martins Croner e Car­
los Alberto da Silva Barnabé.
Suplentes: Libânia Guerreiro

Dias, Teotónio Ulrico Nunes Cor­
reia e António Ti,ago Lelõ das

Neves.,

ALIANÇA POVO UNIDO

José Rodrigues Vitoriano" Luís
Manuel Alves de Campos Cata'­
rino, Maria Margarida, Carmo
Tengarrinha Campos' Costa, José
Estevão Correia da Cruz, Manuel
José C�lho Guerreiro, José Paulo
Velho Geraldo Albuquerque, Ve-

. loso, Manuel José Ramires F�r­
nandes, José da Silva GuerreIro
e' José Manuel Cruz Sotero.
Suplentes: José Silvestre Ro­

que, Manuel de Sousa Lima, M�-,
ria Luísa Serra, Vargás, AbílIO
Lopes Moreira e João Inácio Ca­

lapez da Costa.

PARTIDO COMUNISTA DOS"
TRABALHADORES PORTU­
GuEsES (PCTP/MRPE)

,

Joaquim Iria Moreira dos San­
tos Pico, José' de Jesus' Neves
Júnior Maria Ester Monteiro
Guerr�iro João Manüel' de Car­
v'alho e Cunha, Carlos Manuel
Pontes Costa, EIi�eu Eusébio Ma­
tias de Sousa, Raul dos Santos.

Dias, Vitálio Joaquim da Concei­
ção, Cristino e Domingos Pedro
Ferro Terramoto.
Suplentes: Manuel Guerreiro ,

Francisco, Maria Amália Neto'
Cabrita, Fernandó Mário Domin­
gos Avelar Correia, Maria Otília
Fernandez Marques e Armindo
Gomes.

PARTIDO SOCIALISTA REVO­

LUOIO�ARIO
Heitor Nuno Patrício d'e. Sousa

e <:!astro, Maria da Graça Ferreira
Pinto, Leite, Anabela Martins de
Brito, Pedro Vasconcelos Porto'
Fernandes, Vítor Manuel da Fon-'
seca Fino, Fernanda Maria Vie- �

gas Ent�udo, António Gomes Al­
ves, João Joaquim Torres Men­
des Ramos e Luís Pedro Óscar de
Lima Pinheiro.
Suplentes: Isabel Maria Freire

e Silva, Maria da Trindade Pires
Boleto Semedo, Nuno Gonçalo
Pimenta de Freitas Monteiro,
João Francisco Sampaio Rodri­
gues e Paula Cristina da Costa
Coelho.

PARTIDO DA DEMOCRAC1Á
CRISTA.

Hermínio do Beato Oliveira,
Fernando da Silva Inácio Gil,
José Eduardo Sancho Nobre, Ale-

Colaboradoras
Se teM de 18 a 30 anos e és

livre, envia. foto e idade para:
C. M., AJpartad,o'85, 2901 -
Setúbal-CodJeac. 1020

00

A cargo da Not. lie.. -Maria LuisI dos Santos Anselmo

Certifico, que pOT escritura. décimo segundo a constar com
de 26 de Ju1bJo, lavrada a fo- um parágrafo introduiido an­
lhas 11 v Ie! seguintes <ro .eom- tes do parágrafo primeiro; f)

. petente Livro C-19 do Carló- a 8eguir ao artigo décimo se­
rio Notarial de Silves, foram gundo ser imediatalilente· in­
alterados os estatutos da teroalado um novo artigo, o

Con'SCOOlP União O::lopwativa décimo terceiro; g) pelo tmPti­
die Conatrução Ci'Vil e Espe>- vo a.pontado na alinea ll); o

eíaãdades Afins� Soeíedade anterior décimo segundo pas­
Cooperativa Anónima de Res- sar a dOO.omdn3lI'l-lge décimo
póæaJbilidade Limitada, com quarto sem quaíqur aJl�
sede em Faro, Rua. Pedro Nu- na sua redacção; h) o capítulo
nes, n." 11, assim altera-se: quarto ser totaIImleinte altera-

O artigo primeiro; b) o pa-
do' e passae agora a tratar d8.S1

rág1rafo segundo do artigo' se- ; «Relações Econ?mical:b e to­

-gundo: c) o artigo terceiro; dos ()SI 'geUISI artIg_?S� a

d) intJe:roala;r-se entre os arti- � nov� redaeçõea: 1) o, ar­

gos nODI() e décimo um iIlOVO. tígo <!ezo�to, paÆ� pelas a!-­
artigo décimo� con- terações íntrcdueãdas, o aætí­

seqUJeJIltenren�, o artigo'deci- go vi� oítavo: j) ? arti­
mo a. décimo primeiro,'o f8Irti¡- g<: décimo nono��­
go décimo pri¡meiro a. décimo 'bén;t e por eonsequenæa a Vl­

segundo: e) 'pa!SISIair o·a.rtigó gMmo nono e ser�l'he aumen ..

___________

..

__
tado um pa.rágrnio único; i)
Q3 arti.goo vigésiano, vjgésdmo
primeiro, vig'œ4mo segundo,
vigésimo terceiro, vigélslimo
quarto, 'vigésimo quínto, vigê­
simo æarto, vig&imo sétimo,
vízésímo oitavo

, .. ,'.

y -'6"""'....u , Vlgesamo IlOI-
no, passam a ficar respectíva­
mente com a seguinte nume­

ração; trigésimo, trigésimo
prímeíro, trigésUno segundo
trigésimo terceiro, tT�
quarto, trigé,sd¡n:¡o quínto, tri­
gésd.mo sexto .trigésin:J.O sétí­
mo, trigésini� :oitavo, trígésí­
mo nono: m) o artigo trigési·
mo agora qu�, set'

alœradO; n) o artigo trígésí­
mo primeiro, paS3ar a artigo
quadtragésdmo primeiro, .não
e'e alterando a sua lI1adacção'
o) o antigo artígo: trigésimÓ
segundo .!passar a ser Q at:tigo
quadragessimo segundo, alte-­
rando-se a redacçãodo seu cor­
po; p) 00" antígos a.rt:iglols tri­
gésímo terceiro, trigésimo
qururio, trigésrlmo quinto le

trigéstimo s�, 19Ofre:ram al­
t�ão na sua ordem númé­
rica, palSlEOOOO a artiglos qua:­
dr�;:l!iilIlQi terœiro, quadm­
géSlmo quarto, quOOrãgéaimo
quinto e qUadragéSlimo' seac.to;
Que, em CO'œequência, dles­

IiI:a.ts altera.çõ.esl a dita União
pID:!!sou a ter a SJegUin� denI().:
mina,ção: «OONSCOOP,:.....
Uni&Ü' das Cooperativas Ope­
rária� dt) Construção Civil e

.

AcliV'i:dadeSl Afms1,' Socied.ade
.
Oooperntiva Anónitma. de Reg...
ponlSIaIbilida.de Limitada», e o
I3leU objecto passoo a ser:

produção diei oonsrtrução civil
e tralbalh08 a ela inerentes,
� e planeatnleiIlto
d'8J9 emp:riei'®sl a.seoc.i:a.da.s no

, plano comercial, técnic� é
admi:nJistrativo, procurandO'
estabelooer 1€JÉ13Ia coordenação
à escala dei todo' O' raIlU) da
Construção Civil oe' a sua in­
terligação oom O' conjunto da
OOODIOIInla., naoionaJl. O âmbito
degisa: CiOO1'd

-

��
,

enaçao � ...
.

,aJlargar-Sle :a outros caJllIPOt3 e'
.

ramos, de &COIl"do com aiS Die­
oo"'StÍdad� de d�nvolrvi:mlento
da prÓlpl"i¡a União ou resultan-­
tes da. neclea9lÍ.dade e vantar.
gens de ãmbiif:o maiS geral. Es­
sa C9(>rdoo:a.çãJa €Involve todos·
Os aclos relativos oo· eJWI'clcio
de oomercialimçãO' de bens e

. ��, incluingo a �rta-�':f' '

çaO' e lmportaçao e executar
1,\ _1

ua própria. aIS! ohms.
Está confOl"IÍre o originall.
Sil'V'œ, à.d3o trinta e um de

outubro de mil novooentos e

seJbelntà e nO'Vle.
.

AGENTE.
dexandre Pereira Assis, Manuel

Ferreira Tavares, José Fernan­
des Simões, Carlos Manuel Go­
mes, Felicidade Maria Luz Tei­
xeira Mascarenhas e Fernando
Fernandes Simões.
Suplentes: Humberto Reis Mar­

tins Coelho, Luís António Fer­
nandes, João Paulo Meneses Bea­
to de Oliveira.

. ]mportantJa empr:e¡SQ, fortemente implantada em LiIS­
boa, eom �uto die�venda, procura. �tes re­

gíonaíe, a'quem caberá 1); promoção e OOIIllarcialimção dos
noæos produtos, devendo ser pæ'51oa. oom eonheeímento

. dq ramo e do .mereado de contactos COlIn ai-qU'itootœ, em­
preíteires, construtores, e m&ter.� de construção, Pre­
ferêneía a quem leateja fa.miliarizado c/ma1:Jerilads por
medida. Carta. de condução, \

.

.

,

,

'I'elefonar paœ, 2�1123()*2911019-2912478, pas lioraæ
dé expediente.,· 1017

ALlANÇA, DEMOCRATICA

José 'Adriano Gago' Vitorino,
Cristóvão Guerreiro Norte,' Joa­
quim Manuel Cabrita Neto,' Ar­
tur Fernandes, João Cantinho
Machado Figueiras de Andrade,
Daniel da Cunha Dias, Vasco
Manuel de Sousa Mascarenhas
Grade, Jacinto Manuel de Sousa
Lopes Correia e António Leite, de
Sousa Noronha ..

Suplentes: José Valentim Ro­
sado, "Carlos Martins' Marques,
Inácio Simpltcic Madeira Ramos,
Jos� Luís Rodr-igues e Américo
Gonçalves Caliço.

UNIAO DEMOCRÁTICA
POPULAR

DACTIL
ES(J(lJA' DE DA:Ol'ILOGB.AFl&

Alvará do MEle

·Dlrac; Tíe. de FeUuefta Clrreia
Manuel Augusto Dias, Pedro

Férin, Augusto Joaquim .Mene­
zes, Hélder Rio Pacheco, José
António 'Fernandes de Sousa,

. Américo Maria Batista, Constan­
. tino da Cruz' Calvinhe Ale-xan­
dre, Maria da Graça Duarte Sil­
va e José Martins Feliciano.
Suplentes: Carlos José da SUva

Martins, Maria Luisa Campina
Segundo, 'Luciano Barbio .Mar­
tins, João' Mateus Martins Cor­
reia e José Manuel Batista do
Carmo.

.. 0urs05 hátioos ..� eom�
,

�emem"uiau�.�.'
� Jlndar

,_

101 mstemas MOcIem.oe e Efi�

, Lar� D� JoiD n. 36-1·- -�__ - '1Iftll'e
Vende-se em Faro' - Tele-

fones 22279, e 25888. 1026·

AMELHOR CO PRA
ÉAQU SE FAZATEMPO

OBRlGACÕES DO' TESOURO, FlP 79:

21% iivres de Impóstos
. c.pf:.S DO If: '

_ '

.

Os juros cómeçam a contar assim que V,

��''�9J'Q..
do próprio Estado.Oferecem-lhe juros igUáis à taxa

compra .as Obrigações do Tesouro. Quanto mais. Sf 'I' � de desconto do Banco de Portugal. acrescida de
cedo se decidir mais depressa ganha. As O

�
O 3%. E nunca inferiores a 15%,

Obrigações do Tesouro dão-lhe. neste momento, � o. . Dê ao seu dinheiro a garantia máxima de
21 % ao ano! O;) rendimento em segurança. Dirija-se a qualquer
Um importante rendimento, totalmente livre (9 � Instituição de Crédito e faça a sua st.,bscríção de

de impostos. �Q 0.:::5'· Obrigaçõ�s do Tesouro.
As Obrigações do Tesoljro são tituloi "'1C'r-< ,X,,'? A melhor poupança é a que dá mais ganho, .

'vES DO :

, OBRIGACOES'
DO TESOURO FIP 79 .

O in'vestimento mais seguro

:"

Sérgio FarraJul1 Ral08
Médleo dermatoveaereolo¡Jáa
ProfeMor apepdo de Meti-

ema IJIltenla

DOENÇAS DA PEL.
S VB-n:.U

Coasaltórlu e Bes1tlê_la:
Baa� 1 A'Y;& JI
•• A.hrU - Lote 1118 rle •
Couultu a ,.nt.r .... 1'7 It.

'.hIefOIle 21311 - PortbIlItI

',.

O 2.° Ajudante,
AssiD:altum Eegível

1027, '

99�



.JORNAL 00 ALGARVE '7

DE.SPORTO NO 'ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

,

-Com o Portugal-Austria, que se

disputou na última 4.a feira, vol­
tou a parar o Nacional, da Divi­
são Maior que, amanhã, retoma­
rá a sua marcha. O Portimonense
recebe no domingo o Espinho.
Jago difícil, perante' uma prevista
sagacidade defensiva dos pupilos
do algarvio Manuel José e por­
que este é efectivamente daquele
outro campeonato que importa
às, duas formações: o da perma­
nência. Acredita-se na vitória dos
algarvios e que tal traduza, para
além dos bem necessários dois

pontos, a actuação, conducente
com o investimento realizado.
Desfecho idêntico conheceram

as partidas em que intervieram
'Olhanense e Farense. Mais uma

vez os sectores dianteiros, não
obstante os muitos lances que fa­

bricam, pecam na concretização.
De bom cariz o empateque o on-,

ze de Faro foi buscar ao Seixal,
avredimir=se de pontos perdula­
riamente cedidos em São Luís. De
mail cariz a partida jogada em

Olhão, onde a «chicotada psicoló­
gícas (saíu Hélder Pereira e re­

tomou Miguel Vinueza) não deu
,

ainda os frutos pretendidos. Pau­
sa neste fim de semana para' a

Divisão Secundária.
Nenhuma das equipas algarvias

quevdisputarn a' III Divisão ven­

ceu. Única visitada, o Campinen­
se cedeu mais um empate, desta
feita frente ao Paio Pires.
Empates e extra-muros obtive­

ram o Silves, em Sesimbra, con­

tinuando metido na frente, e o

Esperança, em Serpa, enquanto o

Lusitano foi perder, por marca

tangencial, em Santiago de Ca­
cem. Neste fim ae semana favo­
ritísmo 'para as turmas algarvias
visitadas, na circunstância o Lu­
sitane que recebe o Sporting de
Cuba, Q Silves que defrontará o

Santiago de Cacém e o Esperança
que jogará com o, Sesimbra. Di­
fícil a deslocação do Campinense

'

a Vendas Novas.
No que respeita ao Nacional de

J'unicres (I Divisão), o Farense
averbou mais urna vitória, desta
feita no seu reduto sobre o Bar-

'Compra-se
Terreno pequeno, com, casa

velha, área de Boliqueime,
Paderne, Aímansíl, etc. Favor

I

dizer preços, local, ou como

contactar,' para Apartado; 10
- ALbufeira, OU telefone 082/
/55773 - depois das 20 horas,

'1046

JUVENIS

CLASSIFICAÇõES
ZONA BARLAVENTO.

1.0, ,Farense, 5 pontos; 2.°8, Sil­
ves, 'I'orralfa e Portimonense, 4

reirense, e continua «acampa:' ,pontos; 5.°, Armacenenses, � port­
nhando» os dois grandes - Spor-, tos; 6.°, Lagoa, 2 pontos; 7.os, Es­
ting e Benfica; Excelente também 'perança e Amador de Lagos, 1
à vitória que o São Luís foi obter .ponto; 9.°, Monchiquense, O pan­
a Beja sobre o Zona Azul que se tos.
deseja seja princípios de, novos
êxitos para uma melhoria classi­
ficativa. Difícil a tarefa da tur­
ma para domingo, frente ao Ben­
fica, em' Faro, enquanto o Faren­
se vai de abalada até Setúbal,
numa partidavtambém com evi­
dentes dificuldades.

Secção de Joio L�al

I Dimio

Portimonense-Espinho
III Divisio

RESULTAD()S DOS JGGGS

CAM,PEGNATGS NACIGNAIS

fi Dl:v1sio

Olhanense, 0- Juv. de Évora, O
Seixal, O - Farense, O

m.Divisão
Santiago, 2 - Lusitano, 1

Sesimbra, 2, - Silves, 2
.

Serpa, O - Esperança, O

Campinense; 1 - Paio Pires, 1

.ll1nlorell

I Divisão
'Farense, 1 - Barreirense, O

Zona Azul, 1 - São Luís, �
CAMPEGNATOS DISTRIT (\is ,

Juvenis

Portimonense, 4 ;__ Silves, O
Amador La-gos, 1 - Lagoa, 1

Arrnacenenses, 3 - Monchiq., O
. Farense, 1 - Esperança, 1
Sambrazense, O, - Marrtime, O

,

São Luís, 2 - G. Tavira, O
Fuseta, . O - Olhanense, O

Moncarap., 1 - F. e Benfica, 1

'.JOGGS MARCADGS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEGNATOS NACIONAiS

Lusitano-Cuba
Silves-Santiago

Esperança�Sesimbra
Vendas Novas-Campínense

"
Juniores
I,Divisão

Vit. Setúbal-É'arense'
São Luís-Benfica.

CAMPE(>NATGS DISTRITAIS
Juvenis

Gin. Tavira-Sambrazense ,

Olhanense-São Luís
Faro e Benfica-Fuseta

Lusítanc-Moncarapachense
Lagoa - Portimonense

Monchiquense-Amador Lagos
Esperança-Armaéenenses

'I'orralta-Farense

ZGNA SGTAVENTG

L°S, Lusitano, Fuseta . e São
Luís, 4 pontos; 4.os, Ginásio Tavi­
ra, Sambrazense e Olhanense, 3
pontos; 7.08, Faro e Benfica, Ma­
rítimo Olhanense e Moncarapa­
chense, 1 ponto.

BASQU�TEBOL
Na próxima semana e a contar

para o Distrital do Inatel dispu­
tam-se os seguintes jogos:

2.a feira - .soihtal-Sind.' Ban­
cários B; Eva A-CTT; Eva E-C.
P. Luz Tavira.

6.a feira - Bom João-Sind.
Bancários A; Sind:' Escritório­
Eva B; C.' P. Luz Tavira-Bom
João.
Cada jornada inicia-se pelas

20,30 horas decorrendo no Pavi- '

Isão Gimnodesportivo de Far�.
A contar para" os Campeonatos

Nacionais registaram-se os se-

guintes resultados: �
,

II Divisão _:_ Nacional, 64 -

Olhanense, 57; Estrelas de Alva­
lade, 72 -'- Os Olhanenses, 58; III
Divisão - Farense, 103 - Odive­
las, 99; Os Bonjoanenses, 71 -

Almada, 64.
'

Empregados
, .,

pr.clsam-se
Pedreiros' e Armadores de

ferro' para Portimão, com en­

trada imediata. Comparecer
na Firma Vale & Filho, Lda.,
Bairro Pontal Avenida 25 de
Abril Junto ao Liceu. 105

Visite e, hospede-se no Ho­
tel Lis, o mais central de Lis­
boa, óptimas ínstaíaeões, o

'.

melhor- preço e ambiente" fa­
miliar.
Situado na Av. da Liberda­

de, n.O 180 - telefone 537771
ou 563434., 980

Obtenhamaior rendimento
com os novos
Tractores Ford
com tracção às 4 rodas

, ,.

116DUIIO liVRE DOI IMPftf6ADO! DE EURITÓRIO
E [IIIEIROI·OO nUTRITO DE fARO

Rebanho de ovinos de selec- Assaltado 8 ,Pavilhão
ção, Merino Precoce. Inscrito, , ,

no 'livI'? Geriea.l�gico. Im?r. � Gimnodesportivoma: Qumta die Cima - Vila
.'

-

.

Nova de Cace1a � Tele! M
__ , I d VII R I

95108 ou Médico Ve1:Jerinári¿ unlClpa e a eo

de vilia. RœJl de Santo AntóniO de Santo António
- Te1le!f. 42132. 102¡'SEDE: Ruat de Santo António, 49·1.� frente - FARO - TeleC$.23621-25074

ÂI.emble¡., Geral' Orclin6rla
Convocatória

Nos termos do disposto no art.s 18.1' e para os fins consignados
na alínea a) do art.s 24.° dos Estatutos deste Sindicato, convoca a sua

Assembleia Geral Ordinária para reunir nos dias 23 e ,24 do .cor­

rente mês de Novembro, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto único: Eleições -dos COl'ipOS Geeentes parai o Biénio- 1980/81.

As Mesas de Voto Iuneionarâo nos seguintes loeaís:
Dia 23 - Nas ED1!p!l'esas :

,

Soc. 'Comercial C. Santos - Faro - Das 9 h. às 13 h, e das 14h30
às 18h30.

.

I 'Empresa Turístiéa Vale do Lobo - Almansil - (no Refeitório) -

Das 15 h. às 16 h.
Faraute, Lda. - Faro - (No salão de Vendas, n.s 59 e 60) -

� 1&h30 às 19 h.
FIAAL - Faro - Das 17 h. às 18 h.
Francisco Martins .Ferrajota & F.OS' - Loulé - (No armazém

sito no Largo S. Francisco, pelas 18 h.).
"

Rodoviária Nacional - Faro - (No hall de entrada junto à re­

cepção dos Serviços Administrativos) - Pelas 11 h.
Salvor (Hotel Alvor Praia) - Portimão - (Junto à porta de

serviço pessoal) - Das llh30 às l2h30. _

,

Soc. Turística da Penina - Penina - Das 13h30 às 14 h. e a par-
tir das 17 h.

'

Sointal (Casino Vilamoura) - Vilamoura - (No hall junto à

porta de serviço)' -r-r As 9h30.
'Teófilo Fontainhas Neto - S.' Bartolomeu de Messines - (No

Centro Social) - Após as, 18 h. e até às 23 h. " ,

Caixa Previdência de Faro - Faro - (Na sala, de reuniões, 1.0
andar) - Das 10 h. às 12 h.
'No Imortal Desportivo, Clube - Albufeira � No, dia 23 para os

Trabalhadores da Albuera - Pelas 18 h.

Dia 24 - Nas Sedes de, Concelho :

Faro - Na Sede do Sindicato - Das 10 h. até às 19 h.
,

[Portimão - Delegação do Sindicato (R. Diogo Tomé) - Das
15 h. às 18 h.

Vila Real de Santo António .- Delegação do Sindicato (R. João
Deus, n,v 5) - Das 15 h. às 18 h.

.

Loulé - No Atlético Clube - Das 15 h. às 18 h.
Messines - Na ,Junta de Freguesia - Das 15 h. às 18 h.
'Lagos - N0 Sindicato da Ind. Conservas .í Largo Ferrador) -

Das 15 h. às 18 h.
'.

I

Albufeira - No ImortalDesportivo Clube - Das 15 h. às 18 h.
Olhão - No Sind. Ind. Conservas Peixe (R. Gen. Humberto Del­

gado) - Das 15 h. às 18 h.
Tavira - No Clube Recreative Tavirense (R. José P. Padinha) -

Das 15 h. às 18 h.
,

'Silves - No Sindicato dos Operários Corticeiros (R. Comendador
Vilarinho) - Das 15 h. àS,18 h.

Lagoa - No Sporting Clube Lagoense -'Das 15 h. às 18 h.
Nota: - Para. votar os sócios devem apresentar um documento

com fotografia.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

a) JoãO. Hemique de Almeida

,�.

FORD. A FORÇA AO SERViÇO
DA LAVOURA

Em condições de trabalho difíceis os

tractores Ford de duas rodas motoras
têm um excelente poder de tracção
graças' aos seus potentes' motores,
robustas transmissões e boa distribui­

. ção de peso.
. Agora para condíçôes de trabalho
particularmente diflceis, a Ford ofere- .:

ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas,

,-

Veja os tractores Ford com tracção às
4 ,rôdas no concessionário da sua

área.

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE'TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
'

COM .MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIÀL .

,I; AGRíCOL:-A DO ALGARVE, LOA,.
Largo de S. Luís· Teléf. 23061/4

I) 8000 FARO

ren�-se'���������������
1050

Cerca de 250 .contos em maté­
ria's pertença do Pavilhão, da Es­
cola Preparatória, funcionários e

professores, foi quanto rendeu o

'assalto ao Pavilhão.

Pelo modo como actuaram os

ladrões, julga-se que serão pessoas
conhecedoras do edifício, uma
vez que um deles penetrou por
uma janela, depois de partirem o

vidro, tends o outro, ou outros,
'esperado que o primeiro Ihes
abrisse a porta. Uma vez lá den­
tro, foram ao chaveiro e com a

. utilização de chaves, vasculharam
todos os gabinetes Ievando tudo
'o que lhes interessou.

A Policia Judiciária, procede a

investigações,

�UI, Sr:�r<� Dr. MATOS
RINS E VIAS, URINARIAS

ESPECIALISTA 'PELA OM E CMH

(Ex-chefe do Departamento dé Urologia do Baragwanath
.Hospital - Universidade de Witwatersrand - Johannesburg)

Consultas às 2.as, 3.as e 5.ao feiras a partir das 15 horas -

RUa-Reitor Teixeira Guedes n.� 45.2> Esq. - Teief. 28698 - FARO

(Prédio da Toyota). 922

VENDE"SE
LAVANDARIA EMVILA REAiL DE SANTO ANTONIO

,

COm garantia de ensinar todos oe segredos técnicros
e organização da mesma. Também tem casa para habí- .

t�.'
"

ReapoeIta à LAVANDARIA. DRAGÃO
Bario n.O 50 e com o,:teletone n.O 358.

Rua José
1003

Em Faro VJzoeli-I/ar €4eonrlitlinno
Serviço de mesa com cozinha à] vista.
Especialidades: Amêijoas na Cataplana, Grelhados,

Iscai, Petiscos Diversos e Marlscos.
, Agora .do antigo Gerente do Joaquim da. lse••
- FBRNANDO RENATO - Travessa de São Pedro, 7A
-Telefones 24125 e 255õ8�I7'ARO.

.

1057
l049� �

1048

fllreDa�o a�lite-le
,

,

Empregado para responsável Juma
secção,

.

mesmo sem prática mas com

qualidades de adaptação eo ambiente
e services técnicos elede máquinas

proclução.
Exige-se o, serviço militar cumpri.; , I,

do ou livre.

Dá-se preferência com Curso ln:'

dustrial (mesmo, incomplelo) ou prá-
lico cle e/ec,tro-mecânica.

'Resposta so Apartado 97 - Olhão

SECRETARI.A
� paæa iDelegaçã.o de Faro de empresa inter-

nacional ligada ao turãemo.
-

PElDE-sE:
Ourso Jiœa:¡}, COIl!hecimentos de inglês eo francês lei co..

nheeímentos de d:actJillograJfia.
OONDIÇõES DE P�NC]A:
Curso de Selcreta.riado e Oarta de Condução,
OFERECE-SE:
Vencimento oompa:tiVieI com a função e� ISO-

ciais em vigor na Empresa.
.

.

R.es¡posta dlatlalhada para <> Apartado 97 - 8001 Faro
Codex, eom indicaÇão no envelope (PESSOAlL - ·OON·
CURSO).' 1015



] «Pequeno uuia de �reventão
______________ [onlra

.

iO[êndil! e autrol
....

Vila Real de Santo António': H[ideatel elD eltabeletimeDtl!
Outro reparo. sobre· o Mercado Municipal �1�la!�» ví•• eajudar aT aetualização do diligente'pes­dias é que se faz esse saal da hotelaria no que respeita

a prevenção contra incêndios e

outros eventuais acidentes, actua­
lização que, a ser seguida resul�
tará, certamente, numa melhoria
vantajosa para o seu apetrecha­
ment.o 'têcnico e profissionab pre­
para a Corporação dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de San­
to ·António a edição de um bem
elaborado «livro' de bolso» inti-·
tulado «Pequeno Guia de Pre­

venção Contra 'Incêndios e outros'
acidentes em estabelecimentos de
hotelaria».

.

Aguarda-se .apenas a obtenção
de um subsidio que permita co­
locar nas mãos do vasto público
ligado ao sector este valiosíssimo
apoio que reúne «Prevenção con­
tra o fogo em hotéis», generali­
dades, primeiros socorros, proce-'
dírnentos de emergência, conse­
lhos aos hóspedes de estabeleci­
mentos hoteleiros, telefo:¡les. de
emergência, etc.
Espera-se pois que num futuro'

breve esta obra, que tem execu­

ção gráfica .da Empresa Litográ­
fica do Sul; venha a público e

constitua um factor de prevenção,
de segurança e de apoio.

. ,

NÁO há dúvida que o mercada J.f oito em oito
de Mala, em Vila Realde Santo serviço ...

António, 710' qual se vendem as [ru- Porque será assim? Indijerença pe­
tas e legumes, não desfruta da «sim- los factos? Desconhecimento das si­

patio» das pessoas municipalmente ,
tuações? Cómoda despreocupação?

. responsâveis em cuidar do respective Ignoramos. It sempre desagradâvel à

pormenor higiénico. imprensa apontar [actos desta natu-

Já em tempo Jornal do Algarve re- reza, sobretudo ó: pequena Imprensa.
feriu a .maneira inaceitável e perigosa Mas o Povo verifica haver uma par­
como ali são expostos uma boa parte cela de" menos atenção para casos

·

dos produtos destinados à alimenta- destes.

ção do Povo: '_ no chão, Não nos Mas os jornais são a voz do Povo.

consta ter o apontamento merecido a Por isso os . referimos, esperando a

justa aceitação da parte de alguém merecida correcção ...
encarregado de reparai' e resolver es-.

tes casos. Talvez um indiferente en­

colher de ombros, acompanhado da­
quele irónico sorriso que ·muitas ve­

zes costuma pendular nos lábios das
pessoas que não aceitam' as opiniões
ou observações formuladas pela Im­

prensa, designadamente a regionalis­
ta, [osse o . remate }ulgador daquilo
que escrevemos.

Muito embora assim tenha efecti­
vamente sucedido, a, verdade é termos

hoie de referir uma outra deficiência
existente no mesmo mercada. Fazê-

·
-mo-lo com vista à consideração de
quem esteja afecto ao pelouro muni-'
cipal da Higiene. ',

Trata-se da falta de limpeza do solo.
Realmente custa a acreditar que, ape­
nas uma vez em cada semana, seja.
efectuada a sua lavagem. Por isso se

verifica a sujidade, bem propicia à
prolijeração de parasitàs. Os=detritos
arremessados para o chão são simo.

plemente varridos. Mas os residuos
que deixam, esses, lá ficam pegados
ao solo até ao dia da presença de
uma agulheta'beniazeia. E não é raro

suceder que a «pasta'» existente pro­
voque perigosas escorregadelas a

quantos têm de circular �o mercado.
Já temos constatado situações dessas
e ajudado algumas pessoas e liberta­
rem-se do transe.

Não nos parece' que isto esteja
certo. O solo do mercada precisa ser
lavado e desinfectado diariamente e

não apenas uma vez por semana. Ain­
da nos recordamos 'do tempo do «Ti
Manel Gomes» quando: de balde e
vassoura em punho, procedia todos os

dias à operação de limpeza desse re­

cinto. 'E hoje, havendo mangueiras e

novos detergentes que tornam muito
mais [âcil essa' operação, apenas de
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,Zé Luís

Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar A frente do ne­

gócio.
Informa o mesmo por 'telefone 257,

- em Vila Reel de Santo António.
959

voz DE ALBU'FEIRA
F or através de muita luta, sa-

críffcio, espirita combativo e

de olhos postos no, bem estar so­

cial que 'se concretizou parte da
obra destinada a ampliar as ins­
talações do Hospital Concelhio de

. Albufeira.
A comissão instaladora daquele

hospital, empossada em 31 de

Março de 1976 que bastante con­

tribuiu nesta realização, é com­

posta pelo dr. Santos Serra, dr.
Pinto Simões, Rosíl Caravelas,
António Ferreira e Agostinho
Clemente, e não sé tem poupado
a esforços a fim de garantir um

melhor serviço a. quantos neces­

sitam da assistência, diligencian­
'do, inclusivé, para que o hospital
tenha dois médicos de serviço
permanente. ,

As novas instalações (que li­
gam à parte velha do hospital)
funcionam onde existiu' a cadeia
e estas, obras não prejudicaram
a arquitectura exterior do edifí­
cio e apesar de não satisfazerem
de momento as necessidades que
se impõem devido ao limitado es­

paço existente, são todavià agra­
dáveis e dignas de apreciação. ,

O pouco espaço, não' impede a

quantos ali trabalham de exercer
as suas funções .0 melhor possível,
através do apanágio das boas
vontades e dedicação postas ao

serviço ·dos que sofrem, certas de
que as dificuldades de hoje" serão
atenuadas quando se concretiza­
rem as restantes obras em' curso,

Outra anedota a que eu acho imen­
sa piada· neste' Planeta das Larachas
é à habilitação profissional que se

exige para o desempenho de certas

funções e a que se �xige para o de-

(Conclui na 3.! página)

facultando-Ihes u m a m e 1 h o r

acção. Tais obras deverão con­

.
cluír-se em 19M.

(O� flO .... pdgjlta)

AMANHA(?)

S IM, sou um. jovem! Perante
_

'

mim a perspeétiva de muito
tempo por viver, muito tempo
pará preencrner como... Querer
seria o verbo ideal; porém não: ...
como me deixarem!

.

Será que semelhante, pensa­
mentó nunca te tivesse' ocorrido?
Com certeza estás ciente que pre­
cisamente aí se gera' o vírus de
toda a tua-nossa frustração. E is­
so não deixa de ser um sinai bas­
tante positivo. pois o aperceber­
-nos do mal é o primeiro passo
para o seu fim.
Mas mais ímportante será des­

cortinar as suas causas que, bem
vistas as coisas, terão de ter como
factor fundamental um certo sis­
tema educacional, pois é através
da educação recebida que o jo­
vem se forma, se prepara e toma
um rumo que ri vai caracterizar
na realidade futura da sua vida
adulta. Digo «factor fundamental»
porque fulcral é, sem dúvida, a

infra-estrutura sócio-económica
do meio no qual essa educação é
ministrada.
Assim, julgo necessário recuar

um pouco no tempo" a fim �e
avaliarmos quanto de males anti­
gos não sarados foi herdado pela
actual situação. E. não exagero se

regressar bem atrás, à idade mé-'
dia, quando a educação da quase
totalidade dos jovens (excluindo,
é claro, os filhos dos grandes se­

nhores) estava em exclusivo a

cargo da sua família, dos seus

pais em particular. O pai trans­
mitia ao filho o que sabia, o seu.

ofício, e era difícil que o descen­
dente

_
dum artífice, dum ferra­

dor,' dum camponês 'Qu dum pes­
cador fosse outra coisa se não ar­

tífice, ferrador, camponês ou pes":
cádor. Ao rapaz a possibilidade de
escolha era nula: «Segues os pas­
sos do teu pai!;; E nula era para
a rapariga que, com a mãe, inva­
riavelmente tirava o curso de
perfeita dona de casa.

.

Ora, até 1974 pouco se alterou
deste Statu Quo - f! grande foi
o contributo do fascismo para a

sua preservação -, pois apenas

(CO!ñclwi da 5.· página),

J A Outubro ia bem entrado e

um certo desespero se fazia
sentir- entre os amanteg do cine­
ma que, entre algumas reposições
de maior ou menor qualidade .e
uma quantidade enorme de fil­
mes medíocres, pouco ou nada ti-

Imagem de uma aldeia típica da l3av,era. à passagem da

caravana ciclista da VoltÇl à Alemanha. reeditada 17 anos de­

pois; neste ano de 1979. 13 equipas integravam a caravana.

APONTAMEI'ITO .DE CINEMA

«THB DEER HUNTER O U4�ADOR»
por Gutierres. Setúbal

nham para escolher. Um vazio
,enorme vagueava por estas salas
da capital à espera daquilo que
se convencionou chamar de iní­
cio de temporada cinematográñ-'
ca, à espera enfim, de filmes co­
mo «Apooalipse Now», «Norman.
Rae», «China Síndrome», «Deer
Hunters, etc.
Pois foi precisamente no último

fim-de-semana de Outubro que
começaram a surgir alguns dos
filmes esperados como sejam 4:0
Síndroma da China», «A Ascen­
são» (nada mais que uma sema­
na de exibição e do qual já o, J.
do Algarve teve a oportunidade
de apresentar. Uma entrevista
com a sua realizadora,.a soviética
Larissa Cheptiko)., e aquele em

que mais manifestamente. a pu­
blicidade se vinha exibindo mo­

tivado pelos seus 1) õscares (en­
tre 'eles, o do. melhor filme do

(OOfllOl.u4 114 /J•• pdgilta)

A «SORTE» NO ALGARVE

CASA

• • •

foi vendido em

F o
I

Carlas à Redacçfio
Sr. director

Veriho, por este meio, solicitar­
-lhe o favor de transmitir ao vos­
so colaborador, dr. Geleate Ca­
nau, uma palavra de apoio e es­

timulo, pelo assunto do . artigo
«Agua doce no Algarves. Assun-

· to não inédito na sua pena, tanto
no Jornal do Algarve, como nou­
tro jornal cujo titulo neste mo­
mento não me ocorre. No meu
modesto entender, este assunto' é
da máxima importância para o

futuro do Algarve, sobretudo da
agricultura, 'abastecimento d e

água às populações;" turismo e
· também para evitar os sérios ris-
cos de desertificação.

.

O melhor aproveitamento dos
recursos naturais do' Algarve deve
estar na primeira linha das preo­
cupações do Jornal do Algarve.
Se. a Operação Algarve-Turismo,
é um assinalável êxito, cujos fru­
tos são hoje bem visíveis (embora
.o caminho percorrido não Seja o
mais éonsentânío eam os interes­
ses das' populações), porque não
lançar nova campanha; 'para o
melhor aproveitamento'das po­
tencialidades do Algarve?
Tais como:
- O aproveitamento, conser­

vação e utilização racional dos
recursos hídricos, para o desen­
volvimento da agricultura, no­
meadamente a agricultura pro­
tegida, abastecimento das neces­
sidades domésticas e industriais.
- O relançamento do turismo,

mas de forma a que os algarvios
retirem o maior proveito dos reri-

· dimentos desta, indústria.
- A aplicação do chamado

«l'lano Marisqueiro do Algarve».
- O lançamento da píscícultu­

ra, nomeadamente na Ria For­
mosa.

Outros mais poderia citar, pois
creio que na diversificação do
aproveitamento dos nossos recur­
sos naturais retirar-se-ão resul-.
tados mais equilibrados, tendo em
vista a melhoria das condições de
vida da população em gera}. .

Lisboa, 12 de Novembro de 1979

Isidro Gouveia

A
pelli!

SORTE
, O SEGUNDO PREMIO

da extracç&o da semana passada,

·,N.056.316'
2_410 CO.'05

CASA DA SORTE
também vendeu o

1.° PRÉMIO
_2_000

Pora os

N.;O 34.689

CORTOS
da mesma' extracçio

UMA das anedotas que eu considero pelo Id!r. Af!)DSO de Castro Mendes
mais engraçadas deste nosso Pla- .

neta das- Anedotas ¿ o jacto de, a' de poder leccionar na faculdade de
partir de certa idade, uma pessoa não direito. Mas continuou a poder gerir
poder continuar a exercer certas fun- o Pais. E agora surge-nos, num pais
ções, mas poder, continuar a desem- lá das bandas do Oriente, um velhi­
penhar outras que, à primeira vista, nho de perto de 80 anos a coman­

todos diriam mais importantes, mais dar ....uma revolução. Diga-se de pas-
· exigentes e, mais delicadas do que as 'sagein que está rodeado de jovens que
primeiras. têm o mesmo descernimento .... Mas
Parece ôbvia e natural que um me- enfim, isso não obsta ao cómico que

nino (ou uma menina, nãose deve ser é um sujeito 'não poder desempenhar
machista) de '6 anos não possa desem- o cargo de encarregado de limpeza
pennar o cargo de chefe de reparti- de uma escola, mas poder ser encar­

ção de finanças. Como parece iusto e . regado da limpeza de... um País.
humano libertar um homem (ou uma Ou a limpeza da escola é função
'mulher, não se deve ser machista) de mais importante e delicada ou então
70 anos do desempenho de qualquer a limpeza de um ptüs posto que fun­
função públ�ca. Nãoé só uma questão ção mais important�, todavia não
de cansaço intelectual (que pode nem exige a mesma capacidade física e in­
sequer existir) mas uma questão de telectuai bastando-se com muito' me-
humanidade, digamos, de uma obri- nos.

'

gação de repouso e descanso para Chego, portanto, à conclusão lôgi-
quem trabalhou toda uma vida. ca de que a limpeza de uma escola, a

PÇ1is bem. Parece que esta regra chefia de uma repartição de [inan­
prudente e em todos os aspectos avi- ças, tudo são tarefas bem' mais im­
sada � não se aplica no campo da portantes e bem mais delicadas do
governação a alto nivel. E assim, um que a limpeza ou 12 chefia de um pais
chefe de repartição de. finanças, es-

.

- tarefas para ás quais qualquer ve­
teja embora jlsica-e ,in.telectualmente Ihinho (seja qual for a capacidade da
apto, não pode cominuar a' d-esem- sua mioleira) chega e até por vezes ...
penhar as funções de, seu cargo e tem sobra.
de ser substituido _ até, por ventu­
ra, por outro que as desempenhará
muito pior....
Não assim um Presidente da Re­

pública, um reiL um ditador.
O senhor 'professor Oliveira, ao

pas�ar a barreira dO$ 70 anos, deixou

*

co.,os
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HABILITE-SE, QUANTO ANTES, AOS BALCÕES DA

CASA

DO RAIAI

DA SORT.E
RUA DE SANTO ANTÓNIO, 22 - TELEF· 24423
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o melhor sortido encontram V..Ex.:·· na OASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (�DOa


